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P O R T U G U I Z E S

fwnldícde ée FHosr# 
CièíKiàs e L̂ UãS 

BRtaeca Cerrai

d  Espedaca rão-se em os duros e
pezados grilhões , com  
ao carro do tyranno  , accrescentávam os 
a pompa fe r o z  de seu ensanguentado  
triunfo. Já  elle não nos dieta suas < 
baras leis : j á  restituidos ao doce G o 
verno de nosso Príncipe leg itim o , temos 
seguras as vidas , e os JSòs somos

livrese fe liz e s  ; e j á  o tigre sequioso de 
sangue hum ano não se deleita com oO

espectacu\o de nossa miséria. A o s  tris
tes ecos da dor e desesperação , tem  
succedido suaves sons de alegres 
nos y e acções de graças ao D eos  - 
f e i t o r , cuja M ão poderosa nos tem sal
vado de tantos males* C o m  prazer e 
alegria corremos com vosco aos pés do
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Throno do Altíssim o a esta
parte u_ nossos d e v e r e s a .  to
dos os Christãos: mas outra nos resta
particular a nós mesmos e assás im 
portante. N a qualidade de M inistros do 
Senhor, Depositários de suas santas D o u 
trinas , nós devem os instruir-vos em as 
verdades, que possão conduzir-vos á f e 

licidade : o tempo he c h e g a d o e m  que 
nossas vozes devem  ouvir-se em toda a  
parte, para desviar de vós as desgraças, 
que vos ameação ainda. E is-aqui pois o 
que nos leva a offerecer-v esta 
cão do trabalho, e do zelo de hum  nosso 
C o lleg a , am ante como nós da vossa f e 

licidade. F elizes nós , se com isto con
corremos para o bem da P a tria  E  sem  
duvida o conseguirem os, se abraçando 
os sãos dictam es , que vos  
desempenhardes perfeitam ente as obriga
ções de Christãos, e Cidadãos. E n tã o
•> *

podereis insultar a coleira do tyranno 
e a E u r o p a , que acaba de ver com dor 
vossa desgraça., verá com pasmo repro
duzidos em vós nossos antigos .



E n tão hc que em perfeita  , ao 
abrigo de toda a perseguição, ~*o 

felicita r-vos de vossa completa  -
d e , e clam ar com vosco

»

VIVA A RELIGlXO I 

VIVA NOSSO rilINCIPE í 

VIVA A NAÇa O PORTUGUEZA.
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Eu levantei minha voz para o Senhor Deos 

do Universo, e elle se dignou ouvir-me:
no meio de minhas maiores tribulacoes&

invoqueio A ltissim o ,e não fui enga
nado. \í; i . j* ê > H ̂ J * . • t t

‘ f í ví  ‘ f  4 -

Ps. 76. i V >
; < { . i ! I c  r . i  v

1 .  t . » * .

O rfc T
r. r p

ít j t • v *: '•) "; [ - * i

Ssím exclamava o Santo Rei Davicl em 
os transportes da sua gratidão, quando já 
livre das afflicções, e cruéis cuidados que o 
devoravão, se achava restituido á doce paz, 
e tranquillidade de seu espirito, e dava ao 
Mundo inteiro hum testemunho do excesso 
da misericórdia Divina , da forca de seus auxi- 
lios. Mas com quanta mais razão não deve
mos nós exclamar com elle, nós que reduzidos 
ao mais duro captiveiro, nos viamos privados 
de todas as consolações da vida, e ameaça- 
dos dos mais horríveis m^les! Nós por quem



Deos ? ba de fazer ver seu poder immenso, 
a quem remio pela força de seu braço omni- 
potente !

, E na verdade ., Senhores, que magniíica 
espectáculo lie este, que hoje se offerece a 
nossos olhos ! Quanto lie grande o poder 
daquelle, que tendo seu Tlirono acima da 
Firmamento, marchando sobre as estrellas ,  
dalíi dieta leis á natureza inteira , e decide 
os destinos das Nações ! Quanto são bellas 
as obras , em que brilhão sua infinita mise
ricórdia, e immensa bondade ! Eu vejo hum 
Poyo pouco antes dessolado, abatido, cur
vado com opezo enorme de sua própria mi
séria, banhado em suas lagrimas, exprimindo 
sua dor com os mais agudos gemidos , cor
rendo ás cegas a procurar em vão hum asilo 
contra os cruéis verdugos, que o perseguem, 
bem como se tresmalha o timido- rebanho , 
quando a  voraz lobo ahi tem introduzido o 
terror, e o espanto. Que. prodigiosa mudan
ça ! Eu vejo agora este mesmo Povo respi
rando a mais doce alegria , a satisfação , 
prazer, o contentamento, pintados em seus 
semblantes, acolher-se debaixo destas abo- 
bedas sagradas, correr aos pes do Throno 
do Altíssimo , clirigir-lhe as vozes do mais 
vivo reconhecimento, como a seu unico Li
bertador, sua doce Esperança, sua terna Con
solação, Não,  não he mais tocante a alegria



cios fatigados naufragos, quando lutando lon
go tempo com as ondas , os ventos , e as 
tempestades, beijao íinalmente a terra, que 
felizmente os reeebeo ; nem he mais bella a 
vista da terna, e dessolada m ái, quando, re
cebe a vida com a repentina cliegada dò 
querido filho, que lastimava morto. Tratava- 
se de pagar á natureza hum tributo , que 
cedo ou tarde ella deve exigir : porem nós nos 
viamos condemnados a huma vida miserável, 
mais dura que a mesma morte , por isso que 
são.mais longos seus tormentos.

. Grande Moderador do TJ niverso, Deos 
de toda a beneíiceneia^ pois que as offrendas 
dos fracos mortaes sobem em clieiro de sua
vidade ate o celestial aposento da vossa Ma* 
gcstade eterna , e que vós vos dignais de reçe- 
bellas ; nós vos offerecemos , Senhor , os tri
butos do nosso reconhecimento; nós exalta
remos vosso Santo Nom e; nós publicaremos 
vossas grandes maravilhas. Sim, Senhores, con
fessemos que o Deos, que visivelmente, nos 
'em assistido era todas as circunstancias mais 
perigosas, e arriscadas, he o mesmo que to
cado de nossa miséria, que. sensível a nossas 
lagrimas , a nossos gemidos , hoje nos quer 
libertar , hoje noS protege. Mas que palavra 
pronunciei eu, que naturalmente deve exci
tar em vossos coracóes os mais vivos senti-

j

mentos de indignação, de raiva, e de furor!
v 3



Será possível que ate* os últimos períodos de 
nossas idades nos esqueçamos dos males, que 
temos soílrido , quando se nos promettia pro
teger ! Será possível que nossos netos mes
mos ouvindo nossa triste historia , deixem 
de possuir-se do justo horror, que ella ins
pira !

Ah ! rasgue-se o veo das iniquidades. 
Fugi deste lugar sagrado , pérfida mentira , 
vil lisonja, vãs considerações humanas. Gra
ças ao Deos poderoso, já não he tempo de 
temer o monstro , que largando a mascara 
da hypocrisia , odiado de todas as Nações, 
consumido, devorado de sua própria , mas 
impotente raiva , talvez em breve exhalará 
com a vida o veneno , com que nutre den
tro em si o desprezo de tudo que he sagra
do , de tudo que os séculos mais remotos 
sempre respeitárao; o veneno, com que ali
menta o odio á humanidade, a períidia, a 
ambição, em huma palavra, todos os vicios 
mais cruéis, e infames. \ó s sabeis de quem 
vos failo, e sem que seja necessário repetir 
vos hum nome execrável em todas as histo
rias futuras, bem como elle o he entre nós} 
hum nome, que mancharia minha lingua, 
offenderia vossos pios ouvidos, e indigno de 
repetir-se á face do Deos v iv o , vós o tereis 
já reconhecido á pintura, que vos tenho lei
to , esse vil impostor, que Deos sem duvida
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tem suscitado, como instrumento da sua jus
tiça , para castigar as iniquidades dos ho
mens.

Com effeito o genero humano se havia 
corrompido , ate fazer-se abominável aos 
olhos do Creador, contra quem se rebellára 
de hum modo o mais extraordinário. Deos do 
alto do seu Throno considerava as iniquida
des dos homens, e os deixava submergir em 
o abysmo, que elles mesmos se tinlião aberto. 
De absurdo em absurdo , de desvario em 
desvario elles esgotarão todos os meios de 
prevaricação, sem encontrarem em seus de
lírios mais do que desgraça, miséria, e tri- 
bulaçao; até que hum raio de luz da razão 
rompe o véo espesso, que as paixões desen
freadas havião estendido , e nós comecarnos 
a sentir a futilidade de nossas esperanças, 
quando ellas não tem por fundamento o Deos 
Supremo, author unico de toda a felicidade. 
He então que nós invocamos o Altíssimo, 
que jamais nos engana, cpie sempre miseri- 

Drdioso, sempre prompto a nos receber com 
os braços abertos , quando a elle sincera
mente recorremos, nos estende sua Mão po
derosa , nos presta sua protecção omnipo- 
tente.

Mas tanto he differente esta protecção, 
sempre benefica , 'sempre saudavel, daquella 
que costumão prestar os homens; tanto são



lambem difíerentes os meios de a merecer, e 
conseguir. O homem ambicioso , cruel , e 
fraudulento, tal como áquelle, de quem lia 
pouco acabámos de soíírer o pezado jugo, 
só attento a conseguir seus íins detestáveis, 
indiíferente sobre a escolha dos meios , ou 
seja necessário calcar montões de cadaveres 
sacrificados a seus caprichos , ou reduzir á 
ultima miséria Nações inteiras , hum simi- 
lhante monstro não concede hum surriso fa
vorável , senão áquelle , que entrando em 
seus proprios pensamentos, marchando como 
clle de crime em crime, vilmente se lhe as
socia , e lhe prepara os caminhos para reali
zar seus malvados projectos. E  assim mesmo 
como he a dependencia que estabelece o fa
vor , quando aquella acaba, este logo desap- 
parece.

Mas Deos , fonte e origem dç toda a vir** 
tude , santo por essencia , assim como inimigo 
do vicio, e da maldade , jamais póde mostrar- 
se favoravel senão áquelle, que com lium co
ração recto marcha em os caminhos da jut 
tiça. Se algumas vezes nomeio de sua cólera., 
sempre justa, elle se faz ver irritado contra o$ 
homens , e despede sobre elles os raios ter
ríveis de sua vingança , não ha outro meio 
deoapplacar, e de attrahir sua misericórdia , 
e protecção , senão hum verdadeiro arrepen
dimento das iniquidades commettidas, huina
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perfeita > e absoluta resignação em suas san
tas vontades. Comtaes meios cada humpóde 
star seguro da protecção Divina^ com a qual 

chegará a vencer os maiores e mais difficul- 
osos obstáculos, com tanto porem que seja 

constante na pratica destes meios, e não des
preze aquelles, que a prudência humana exi
ge; pois seria temeridade presumirmos me
recer tanto á Divindade, que em nosso favor 
e (la houvesse de forçar as leis naturaes, que 
■ uma vez estabeleceo para governo do Uni- 
erso.

Eis-aqui pois como insensivelmente eu té
dio traçado o methodo, que deverei seguir em 
> Discurço, que vou. dirigir-vos por occasião da 

mais augusta de todas as ceremonias , do mais 
.agrado, e ao .mesmo tempo o mais bello de 
nossos deveres para com a Divindade, qual 
ké tributarmos ao Creador as graças pelos 

benefícios recebidos. Fazer-vos aborrecer o 
icio e o crime por meio de suas tristes con- 
equencias ; mostrar-vos os favores especiaes, 
ie deveis á Divindade ; ensinar-vos o mo-

- á .

Io de vos mostrardes agradecidos 5 chamar- 
vos ao caminho cia virtude e da honra , ao 
cumprimento de vossos deveres, como Chris- 
tãos, e como Cidadãos ; tal he hoje meu of- 
íicio, que praza a Deos que eu cumpra como 
devo, e a vós convem. Por tanto breves re
flexões sobre as causas moraes, que encadea-
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rão os acontecimentos extraordinários de nos
sos dias, e fazião quasi inevitáveis as tristes 
circunstancias, em que ha pouco nos achá
mos , vos farão sem duvida detestar os loucos 
tresvarios da imaginação humana, e esse fatal 
amor da novidade, origem e causa de nossas 
desgraças. O modo maravilhoso, e inespe
rado , com que conseguimos livrar-nos de 
tão horríveis males, como os que acabamos 
de soffrer, vos fará ver a protecção de Deos 
sobre este Paiz. Depois eu passarei a mos
trar-vos qual deve ser vossa conducta em 
esta nova ordem de cousas; como he que 
deveis corresponder aos benefícios da Divin
dade ; o que he que de vós exige Deos, a 
razão, a justiça, e a Patria.

Ao tratar tantas, tão novas, e tão vas
tas matérias, que multidão de ideas vem em 
tropel offerecer-se á minha imaginação! E  a 
pezar de todo o escrupulo na escolha, eu 
não poderei ter a brevidade, que faz o pri
meiro agrado do Discurso. Mas a importância 
dosobjectos, vosso proprio interesse, evoSb  ̂
benignidade supprirão ao que em mim fal
tar, proprio a attrahir vossas attençóes.

8



Epois de hum a longa revolução de Sécu
loŝ  em que os loucos mortaes procurando 

sempre a felicidade, sempre se enganarão em 
os meios de a conseguirem, cliegou final
mente hum tempo feliz, em que o cruel fa
natismo deixando de exercer sobre a melhor 
parte da terra seu tyrannico império, cessa
rão também as duras e sanguinosas guerras , 
que elle suscitava , e que tantas vezes tinhão 
assolado os mais florescentes Paizes. Os cos
tumes se liavião adoçado  ̂ os homens respi- 
ravão menos o sangue, e os combates; e os 
Soberanos das Nações cultas conhecendo que 
sua verdadeira grandeza não consistia em aug- 
mentar o numero das desgraçadas victimas de 
sua tryannia, mas sim em fazer felizes os Po
vos , que voluntariamente lhe obedecião, a- 
bandonárão por fim o espirito de conquista , 
e a feroz ambição desta especie de gloria tão 
fatal á humanidade. Tal era o brilhante triunfo 
la razão sobre as paixões. A Europa gozava 

em paz dos doces fructos desta reforma; e se 
guina ligeira nuvem de tempos a tempos 

manchando o brilhante de nosso horizonte, 
trazia alguma leve tempestade, ella era em 
breve dissipada, não deixando apôs de si 
mais do que pequenos estragos , que poucos 
annos bastavão acurar. Mas desgraçada con- 
tradiccão das cousas humanas ! Esta mesma 
paz, que fazia florescer as Artes, as Scien-

B
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cias; que aperfeiçoava todos os estabeleci
mentos úteis ao homem $ que estendia os li
mites da razão, era a mesma que ajuntava 
os materiaes do volcão, que devia rebentar 
hum dia  ̂ para abrazar com suas torrentes 
inílammadas os mais distantes Paizes.

A imaginação do homem não tem limi
tes : sempre activa, sempre infatigável, ella 
corre em hum momento os mais longos es
paços ; nenhum embaraço , nenhuma diffieul- 
dade a detem, ella devora os objectos, que 
lhe serVem de alimento. Assim quando van- 
glorioso de ter roubado á natureza alguns de 
seus mysterios, que lhe erão occultos, o ho
mem se persuade de que he capaz de entrar 
em o Sancturio das mais recônditas verdades , 
e larga as rédeas ao seu pensamento ; que ab
surdos , que desvarios, se a sã razão, a san
ta Religião não vem em seu a u x i l i o e  se o 
homem não presta hum ouvido docil a seus 
dictamas l Do exame da natureza insensivel
mente se passa ao de seu Author y e logo que 
se tem posto hum pé atrevido em estas ve 
redas, aonde não he licito ao fraco mortal 
penetrar, senão guiado pela luz da F é , e 
da Revelação, a imaginação do homem então 
perdida , e desgarrada chega até pôr em 
problema a existência da Divindade, só por 
«que elle não a póde comprehender. He en
tão que o louco Filosofo se julga feliz ? he cn-



-tao‘que elle pensa ter feito á humanidade o 
mais relevante serviço , quando desmentindo 
o testemunho de todos os Séculos, de todas 
as Nações, do Mundo inteiro , da sua pró
pria consciência, elíe grita com huma voz 
impostora , não lia Deos: quando destruindo 
todas as barreiras, nada encontra que o ligue 
aos deveres da decencia, da honestidade, da 
virtude, e da justiça; e quebrando todos os 
freios, soltando todas as paixões, faz da terra 
liuina habitação de horror, igual ao inferno, 
aonde não póde haver paz, nem quietaeSo, 
nem coueordia, nem felicidade.

Destes princípios vem em consequência 
o desprezo dos deveres sociaes, das Leis, e 
do Soberano ; pois aquelle que não reconhece 
superior em os Ceos, mal póde sobre a Terra 
obedecer a quem lhe lie por natureza igual. 
Insoffrido ao menor jugo, que por seu pró
prio interesse se lhe impõe, cada indivíduo 
se erige em rigido censor, para tornar em 
v«diculo as disposições do G oyem o, e julgai- 
as conforme suas paixões e interesses. Assim 

se inverte a ordem, e se dissolvem os laços
da sociedade, faltando o respeito } a devida 
subordinação dos súbditos para com olmpe- 
rantc e a L e i; e este uniforme concurso de 
todas as vontades para o mesmo e único fim 
la sociedade, que vem a ser, a segurança e 
felicidade dos indivíduos que á compõe, pe~
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ios meios que o governo, a razão., e a jus- 
tiça lhe prescrevem.

Taes forão as tristes consequências do 
pertendido adiantamento do espirito huma-r 
no ; e taes sao também os princípios, de que 
abundao os escritos dos chamados Filosofos
do século passado (i). Forao elles que espa
lhando, lentamente o veneno de taes doutrw 
nas entre huma Nação inconstante por cara
cter, e, ambiciosa de novidades , prepararão a 
revolução da França, que desgraçadamente 
appareceo em nossos dias. A h ! que horrível 
catástrofe! Vós o sabeis: a imaginação tem 
pena a comtemplar os horrores, os crimes, 
que inundárão esse bello Paiz. Huma vez 
rotos os laços? da sociedade, que ligavão os 
Cidadãos a seus respectivos deveres, a de-r 
cència , a honestidade , a virtude , a justiça , 
o respeito da Divindade, a santa Religião;

------ ---------- ------------------?------------------------ ---- ----------

gênero humano. Feita para tornar os homens felizes , apoian
do-se sobre a razão e a experiencia , ao contrario a Filosofia 
moderna, filha do orgulho, os tem feito desgraçados, alte
rando todas as noções dos deveres sociaes, e corrompendo to
dos os princípios da moral. Seria bem para desejar, que huma 
tal Fiíosofia fosse banida de entre nós. No meio da Grécia 
filosofa , Sparta não o era : os costumes de Sparta erão pro
postos por modelo a toda a Grécia. Hoje todos tem a mani^ 
de . filosofar : as virtudes sao bem raras. Mas o tempo he che
gado , em que as desgraças devem ensinar os homens : já os 
Apostolos modernos da revolução da França forao victimas d$. 
sua mesma doutrina ; já elles receberão todos o digno preço 
dê suas lições filosóficas.

i * ._
( 1 ) I?e cousa nenhuma se tem até aqui abusado tanto, 

como da Filosofia ; e nenhum abuso tem sido mais fatal ao

l
*



i3
para dizer tudo, os mesmos sentimentos da 
natureza, aquelles sentimentos, que nos são 
communs eom as próprias feras, tudo desap- 
pareceo em hum momento , para dar lugar á 
desenvoltura , ao odio, d inveja, á períidia, 
á ambição, a todos os vicios mais cruéis e 
infames. Hum Soberano amavel por sua hu
manidade , respeitável não só por sua digni
dade, mas ainda mais por ser o ramo de 
huma Familia Augusta, que havia tantos Sé
culos , que dominando sobre aquella Nação, 
trabalhava por a fazer feliz; este desgraçado 
Monarca ultrajado de todas as maneiras , 
arrancado do mais brilhante Throno da Eu
ropa, para ser arrastrado a huma escura pri- 
zão, obrigado a comparecer como o ultimo 
dos Francezes ante seus maiores inimigos, 
para responder ds mais infames accusaçóes, 
e por ultimo condemnàdo a huma morte af- 
frontosa, e executado em huma praça publi
ca , d vista de hum povo que pouco antes o 
opprimia de vivas, e acclamaçóes ( r ) , tal 
foi o primeiro ensaio da desenvoltura, da

( 1 )- A  indiffiirença com que o Povo Franeez vio a des-, 
graça, os indignos tratamentos, e a morte de Luiz X V I. que 
por sua humanidade tanto merecia a estimação de seus Vassal- 
los , mostra bem o pouco que sempre deve confiar-se em a 
multidão ; e principalmente quando o Governo tem tido a fra-, 
queza de deixar grassar , e arraigarem-se principios perigosos, 
que suffocão todo o patriotismo, extinguem as idéas de respei
to e subordinação ás L e is, e ao Imperante, e accendem o& 
desejos da novidade, sempre fataes ás sociedades.



crueldade desses monstros ferozes, que cu- 
brindo-se com o manto da Filosofia , impondo 
aos Povos com o titulo pomposo de seus de
fensores , e restauradores de sua liberdade e 
independência , havião lançado mão das ré
deas do governopar a  satisiàzerem suas in
fames paixões, saciarem sua ambição desme
dida , e cevarem-se em o sangue de milhares

í !  4

de vietimas innocentes, sacrificadas ao seu 
odio ,i inveja , e ciumc.

Desde logo os Templos forão saqueados, 
os Altares profanados , os Ministros do Senhor 
ultrajados, proscrita a santa Religião ( i ). E 
a mão sacrílega , que não poupava o sagrado , 
não duvidou com igual audaeia levar hum 
golpe mortal ás fortunas dos particulares í 
em hum momento forão aniquilados os direi
tos , que a antiguidade toraira sagrados, e .» 
revolução dos Séculos sempre vira immoveis; 
os malvados se exaltarão sobre as ruinas da-
quelles , que antes vivendo na opulência 
então se virão reduzidos ámendicidade. Com
igual furor forão suffocados os sentimentos i 
qne a natureza , a educação , e o habito fazem 
respeitar até entre os Povos mais barbaros

- • j  . . .
*—--------- --------------------- ------------------------------------ - -  - * ------------

( 1 ) Esse mesmuo ■ espirito de impiedade , o mesmo odio 
ao Estado Ecelesiastico, subsiste ainda hoje era a Nação Fran- 
çeza , e seu Governo actual. Nós acabamos de o ver pelo que 
entre nós se praticou : e isto servirá de prova ao que adiante 
direi , que a revolução de França, mudando de fórma entre as 
mãos de Bonaparte, não mudou de princípios.



da terra. O filho em desprezo de seus deve
res mais sagrados, era elle que ou conduzia 
ao cadafalso o triste e desgraçado P a i , ou 
cravava o punhal parricida no mesmo seio, 
que lhe tinha dado a vida. Para ganhar o 
vil preço promettido ao delator > o amigo 
trahia ao amigo , o irmão ao irmão ,.a mulher 
não era mais a fiel depositaria dos segredos 
de seu marido \ e ímaLmente para qualquer 
parte que o Cidadão pacifico se voltasse , não 
encontrava mais do que immigos sequiosos de 
seu sangue, roubadores de seus bens, oppres- 
sores de sua liberdade, infractores de seus dw 
restos. E ostyrannos se rião de tantos males, 
que elles mesmos fomentavão, ate virem a ser 
s victimas de sua própria ferocidade , porque 
s facções se succediao com a maior rapidez;
- ainda bem hum partido não tinha acabado 

de derramar o sangu e  ̂ quei julgava necessá
rio a estabelecer seu despotismo , e tyrannia , 
que elle era esmagado por outro, que fazia 
correr novas torrentes de sangue. Assim se 
/io bum M arat, hum Danton, hum Robes- 
qierre, e outros muitos monstros , renovarem 
ainda com mais raiva , e maior furor as sce- 
aas de crueldade dos Caligulas, dos Neros, 
-los Domicianos, que serão para sempre o 
lorror de todos os Séculos, a vergonha da 
especie humana. E  estes erão os Filosofos, que 
tanto inculcavão a inviolabilidade dos direi-

i5
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tos do homem'! E estes erao os bens, que 
o louco se havia promettido em a revolução 
que fomentara ( i )!

Mas louca <, e incomprehensivel coiitradic -̂ 
cao da especie humana ! Tantos males, quan
tos se vião soflrer na França: tantos e tão

j  '

atrozes crimes, quantos se vião praticar a 
sangue frio pelo mesmo Governo , parece 
que deverião inspirar o maior horror entre 
todos os Povos, e fazer que todos elles tra
balhassem de hum voto unanime por impe
dir que este veneno chegasse ainíicionar seus 
proprios Paizes. O amor da própria vida > 
dos bens , da liberdade , que elles vião atacar 
sem respeito , e.sem medida , parece que de
veria ser hum poderoso estimulo , que ani
masse os braços de todos os homens para 
combaterem o monstro, que ameaçava devo- 
rallos. Mas bem pelo contrario aconteceo: 
os tyrannos tinhão a feroz sagacidade de cu-
brirem os crimes que commettião com o

-
mí . i . ■ ,, '

... ( 1 ) Terrível lição para todos os que deixando-se arrastrar 
de fantasticas promessas, vãos discursos, cahirão em os laços, 
que lhes hávião armado os ambiciosos , <e enthustástás , pára ti
rarem partido dos males da sua Patria. Oxalá que ella seja bas
tante a curar os homens de mania tão fatal! Temei sempre os 
remedios violentos 5 por peior que seja vossa situação , elles são 
sempre mais funestos que os males, que se pertendem reme
diar. O que aconteceo na França , tem acontecido em todos os 
Estados, que adoptárão igual systema. As paixões forão , e se
rão sempre as mesmas; e huma vez tirado o freio social que 
as subjuga ; ellas exercem seu .tyrannico império em toda a suã
extensão. úi) u / ••; 1 h:
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amor cia liberdade, pela qual dizião com
bater. Os mesmos princípios, as mesmas dou
trinas, que prepararão a revolução da França, 
se havião transmittido a todas as Nações. Os 
homens ou. desapercebidos, ou apaixonados , 
fechavao os olhos sobre os males, que desso- 
lavão aquelle Paiz, e só encara'vão o momen
to , em que devião ver cahir por terra a Re
ligião , as L eis, e o Governo, para poderem 
sem receio satisfazer suas paixões, seusodios, 
suas vinganças. Insensatos que elles erão ! 
Não pensavão que o homem só póde ser fe
liz , quando goza de huma liberdade limita
da , e protegida pelas Leisj porque então 
bem que se lhe tirem os meios de offender 

os outros, elle está também seguro de que 
timca hade ser offendido impunemente (i).

Assim quando os Soberanos da Europa 
julgárão que a sua honra, o bem dos Povos

; \ ■ i----------------------------------------- ;---------------------------------------------------------------

( 1 ) Esta he a verdadeira e uniea liberdade, quando por 
isso que eu não posso fazer o que prejudica aos outros , estes 
fiada podem também fazer do que íüe prejudica a mim. He 
então que eu estou certo de que a minha vontade , huma vez 
regulada pela justiça , não póde ser contrariada pelos outros ; 
he então que eu posso chamar-me livre. Donde se vê que sem 
Leis , que regulem os direitos dos Cidadãos , não póde haver 
liberdade ; e quanto mais as Leis são respeitadas entre hum 
Povo, tanto mais livre elle he. A ’ vista destes princípios, de 
que a verdade não póde contestar-se, he claro que os France-’ 
zes destruindo todo o vigor das L eis, invertendo toda a ordem 
social , se tem constituído escravos dos tyrannos , ao mesmo 
tt mpo que derramavão seu sangue por hum vão fantasma de 
liberdade, que jámais póde existir no meio de huma revolução 
política.
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que governavao, e ajus.tiça exigião que elles 
se armassem > para vingarem hum Hei vil— 
mente assassinado com toda a sua Augusta 
Familia , para comba terem os tyrannos, e li
vrarem se lis Estad os de contagio tao mortí
fero , não achárao em seus Exércitos mais do 
que homens laxos, promptos a abandonai-- 
los; em seus Conselhos mais do que Minis
tros pérfidos , e corrompidos ; em seus Povos, 
mais do que \assallos rebeldes , e revolto
sos ( i )• Ah ! e que esforços serião bastantes 
para atalhar esta corrupção universal ? Assim 
também os Exércitos Francezes^ a pezar de le
varem a toda aparte a miséria, a dessolaçao^ 
a carnagem, e a morte, erao recebidos com 
os braçQS abertos , no meio das aççlamaçoes 
de hum Povo allucinado, que mal pensava 
coroar-se de flores, para vir a ser a victima , 
cujo sangue devia servir ásede insaciável da- 
qu elles, que olhava como seus libertadores.

Grande parte da Europa gemia já de
baixo da oppressao dos tyrannos; e aquelles 
Estados, que por diversa política se fiavião

( 1 ) A  seducção , a corrupção , e a perfídia forão as ar
mas a que os Francezes principalmente devêráo seus successos. 
militares nos Paizes-Baixos, na Hollaoda, e na Italia. Era im« 
pcssivel que elles ahi podessem sustentar-se se os Povos me
nos dispostos em seu favor, lhe fizessem toda a resistência , de 
que erão capazes. Agora que a illusão tem passado ( graças ás 
crueldades do tyranno) já elle começa a sentir os revezes da 
fortuna , e tudo annuncia que em breve a Europa sacudirá 
seu jugo.

9
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alliaclo comelles^ para evitarem huma queda 
mais prompta , não fazião mais do que arras- 
trar huma existência precaria, combatida a 
todos os momentos , em nada digna de ser 
invejada dos outros ( ). O homem de bem 
chorava em segredo os males da sua Patria, 
e os seus proprios, e não via outra esperança 
mais, do que a divisão das mesmas facções, 
que governavão a França, a opposição de 
seus interesses, que podia fazer ahi nascer 
hum dia a guerra civil, eentretanto abrir os 
olhos dos Povos, e fazellos entrar no conhe- 
cimento de seus verdadeiros interesses, para 
repellirem de si o monstro, que os devo
rava.

E com effeito assim hia a acontecer, 
quando o Deos Omnipotente , que queria 
consummar sua vingança, contra tudo que 
podia esperar a prudência humana, suscitou 
írum homem, que suffocou todos os parti
d os, reunindo desde logo em si todo o po-

J9

( 1 ) Assim aconteceo á Hespanha , que desamparando seus 
Alliados, e a causa coramum, que elles defendiáo, fez com a 
França huma alliança vergonhosa, pelos interesses de hum M i
nistro pérfido, o infame Godoi , que queria fazer-se necessário 
•aos tyrannos , para se manter em seus empregos. A  ruina de 
seu Commercio , a diminuição notável de seu numerário, pe
las continuadas contribuições que se lhe exigião , e a paralysia 
total do Estado , forão o resultado desta allianqa, além da in
fâmia de se ver obrigada á receber a Lei dos tyrannos , cujos 
Ministros sustentavão na Hespanha o mesmo tom imperioso, 
exercião o mesmo despotismo , que os Proconsules ltomanos 
em as Províncias, que lhes erãp assignadas.
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der é aúthoridade ( i ). Epoca fatal para o 
gênero humano! Sem mudar de princípios, 
á revolução de Franca nao fez mais do que 
tomar liuma nova forma; e longe de ficarem 
ao abrigo do odio , que liuma vez se lhe ti
nha jurado, oThrono e o Altar vão ser ata
cados com mais raiva , e maior furor. A força 
revolucionaria incerta e vacillante , em quan
to dirigida por facções, que se destruiao mu
tuamente , agora entre as mãos do tyranno 
vai ser o raio abrazador, que levará a toda 
a parte o incêndio, a morte, a dessoíacao. 
Q  inferno vomita hum monstro; este he Bo- 
naparte, que em o tempo da revolução, sequaz 
obstinado de seus princípios destruidores 
vil adulador dos tyrannos , instrumento < 
ministro de seu despotismo e crueldade; se 
depois se mostrou por algum tempo menos 
inimigo da Religião, da Virtude, e da Jmw

( 1 ) Bonaparte voltando do Egypto á França em o fim dq 
anno 1799- fez abolir a antiga Constituição, assim como o Dire
ciono Executivo. Huma nova Constituição he proclamada, que 
estabelece para a Administração publica tres Cônsules , hum 
Senado Conservador, hum Conselho de Estado , hum Tribuna--. 
Io , hum Corpo Legislativo. Bonaparte eleito primeiro Cônsul, 

á testa de todas as Authoridades, tinha o principal manejo dos 
Negocios. O momento era chegado , em que elle podia salvar 
a França, e a Europa dos males que soffriãa, ç adquirir hum 
direito incontestável ao reconhecimento de todas as Nações, se
fosse mais sensível á sua felicidade. Os Povos se atreverão a\ A
esperallo assim, confiando em suas promessas. Mas huma des
graçada experiencia tem bem mostrado o contrario , e a pos
teridade indignada lhe assignará com razão o primeiro lugar 
entre os mais horríveis fiagellos da humanidade.



tiça, foi para mellior chegar aos fins a que 
aspirava. Este homem, o mais ambicioso de 
quantos tem pertendido a feroz gloria de 
oppressores do Universo , que melhor tem 
sabido alliar os mais torpes vicios com as 
appareneias das melhores virtudes, fértil em 
estratagemas , enganos e perfidias , arma no
vos laços aos Povos, que pertende subjugar. 
Huma triste experiencia tinha mostrado a 
todas as Nações quanto eião quimericas as 
promessas de Liberdade e Igualdade, absolu- 
i as, que só poderião existir na imaginação 
do insensato : ellas se vião victimas de sua 
própria illusão. Era pois preciso para as at
ra hir mostrar-lhes que os males que soffrião , 
rao consequências necessárias domáo systema 
lo governo : era preciso prometter-lhes huma 

reforma saudavel, de que nascesse para todos 
os indivíduos a abundancia, a felicidade, a 
prosperidade : era preciso prometter-lhes des- 
arraigar os abusos perniciosos, restabelecer a 
Religião ultrajada de seus maiores, prestar- 
lhes huma protecção poderosa e efficaz para 
as livrar dos attentados, que podessem com- 
metter-se contra a sua independencia : em 
huma palavra yera preciso fazer-lhes encarar 
no futuro amais lisonjeira perspectiva de fe
licidade.

Tal foi o systema de Bonaparte , sempre 
franco em promessas antes de conseguir seus



fins, sempre escasso em as cumprir , quando 
nada mais tem a esperar. Tanto são fracos 
os conselhos dos homens , tanto são menti
rosos seus projectos! Cançados dos males e 
desgraças , a que tinliao dado origem seus 
proprios tresvarios , procurando fugir d cruel
dade dos tyrannos que os opprimiao , elles 
se lanção em os braços de outro, que mais am
bicioso , mais barbaro que todos elles , só 
conserva a differenca de ser mais dissimulado , 
mais astuto, e por isso mesmo mais temivel. 
Os mesmos Francezes forão os primeiros em 
deixarem-se illudir $ e em prêmio de seus 
períidos enganos, elles lhe confiárao a supre
ma authoridade , restabelecendo assim en? 
favor de hum estrangeiro , de baixa e desco
nhecida origem, o governo de lium só , o 
Throno de seus legítimos Soberanos , que 
pouco antes havião proscripto á custa do 
sangue de milhares, e milhares de vic limas (1).

( 1 ) Bonaparte já tinha dado hum grande passo para a 
tyrannia em 1802. fazendo perpétua em sua pessoa a digni
dade de primeiro Cônsul, que antes era de dez annos. Mas 
isto não satisfazia ainda sua ambição : exercendo todas as fun
ções de Soberano , faltava-lhe o titulo, e que este fosse here
ditário em sua Família. Iíuma conjuração ou verdadeira, ou 
supposta (como he mais de crer) contra a vida de Bonaparte, 
Jhe abrio o caminho para o Throno. Elle fez ver á N ação, 
que o meio de frustrar os projectos de seus inimigos , era fa
zer hereditário em sua Família o Poder supremo , a fim de 
que a França tendo hum Governo firme e subsistente , jámais 
fosse reduzida a anarquia pela morte daquelle , que exercia a 
suprema authoridade. Este sophisma produziu o effeito deseja-
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As Naçóes, que já dantes havião sido subju
gadas , íicárão firmes em sua obediência , na 
esperança dos bens, que se lhes promettiao; 
e aquellas que não tinhao ainda sido doma
das^ suspira vão pelo momento, em que de- 
vião ver chegar o seu Libertador. Assim os 
Povos, que nunca se achão bem, porque sem
pre esperão no futuro melhor sorte, erão arras- 
trados de engano em engano, de illusão em 
illusão , a subirem o jugo infame, que se lhes 
preparava; ate que huma triste experiencia 
tem mostrado a todos a falsidade de suas es
peranças , e lhes tem feito derramar amargas 
lagrimas por aquillo mesmo, que antes olha- 
vao como a maior desgraça.

Restava o nosso Portugal, que huma 
idiz posição tinha desviado do theatro da 
Guerra, e livrado ate ha pouco da invasão 
dos Exércitos Francezes- Já para evitarmos 
maiores males, nós tínhamos sido obrigados 
a comprar por avultadissimas sommas huma 
neutralidade, que deve ser livre a toda a 
Nação independente ( i ). Já esta infracção

tio, e Bonaparte foi proclamado Imperador çm 1S04. com de
claração de que esta dignidade se tranferiria por herança á sua 
Familia. Tal foi o resultado de tantos annos de calamidades, 
que a França soffreo. Grande lição para os apaixonados das 
revoluções políticas , que sempre terminão em a mais dura 
escravidão !

( 1 ) Desde 1789. em que começou a revolução da Fran
ça , Portugal foi sempre espectador em meio dos grandes acon
tecimentos ,  (pie agitarão a Europa, cujo systema elle não dei-



solemne de nossos direitos nos haviâ esgota
do o Erário, e roubado o metal precioso , 
que devia servir a fomentar a industria, pa
gar as fadigas do operário, recompensar as 
vigílias do Funccionario publico, conservar 
e promover os estabelecimentos uteis á hu
manidade ; e nós sofíriamos os males insepa
ráveis desta desordem, mas entretanto vivía
mos em paz , á sombra das L eis, e debaixo 
da protecção de hum Príncipe, que sem dú
vida nos amava como a filhos: quando o ty-

xou de seguir, nem mesmo quando deo á Hespanha os soc- 
corros estipulados em os Tratados. Hespanha fez sua paz com 
a França em 1794. e pela mais inaudita ingratidão para com 
hum tão fiel, como util Alliado, não só deixou de o comtem- 
plar neste Tratado, mas começou a declarar-se sua inimig 
juntamente ■ com a França , até que os Tratados de Badajoz 
e de Madrid , que se seguirão á guerra de 1801. restabele
cerão a paz entre as tres Naçóes. Já então forão dadas á França 
avultadas sommas , unico meio de tratar com huma Nação , 
que declarava a guerra a todo o Mundo, para lhe roubar seus 
Thesouros. Esta mesma ambição, e a falta de boa fé , lhe fez 
de novo atropellar todos os direitos, exigindo de Portugal os 
mais extravagantes sacrifícios , pouco depois de concluída a 
paz 3 de maneira que para evitar mais injustos procedimentos, 
nosso Governo se julgou feliz em poder concluir, á custa dos 
maiores sacrifícios pecuniários, o Tratado de 1804. em que a 
França se obrigou a consentir em nossa neutralidade, durante 
a actual guerra com a Inglaterra : e foi no meio da boa fé 
deste Tratado, sempre religiosamente observado por nós , que 
Bonaparte fez a Portugal a proposição de fechar seus Portos 
aos Inglezes , e reter os que aqui se achassem , confiscando- 
lhes suas Propriedades. Hum tal procedimento deve convencer 
todos os Governos da Europa, de que elles não tem a fiar-se 
em Bonaparte , para quem os mais solemnes Tratados só ser
vem ou de pretexto para extorquir as riquezas das Naçóes , 
ou de meio para fazer adormecer , em quanto lhe convém , 
aquellas que poderião inquietallo.



ranno, a quem eousa nenhuma escapa das 
que podem cevar sua ambição, volve para 
este canto da Europa os olhos , com que de
vora já anticipadameiite a preza ■; e nossa 
perda he desde logo jurada.

Senlpre íiel a seu pérfido systema , não 
he declarando-nos abertamente aguerra, que 
elle procura senhorear-se de nosso Paiz : este 
meio das armas e dos combates, injusto que 
elle seja, seria ainda demasiadamente nobre 
para hum coraeão tao inv decido. O pérfido 
conhecia nossas relações com huma Nacaoa o
sempre nossa alliada fiel e generosa, mas a 
quem elle tem jurado hum odio eterno, por 
ser a única, que lhe tem sempre opposto 
huma nobre resistência , c que em parte o 
tem sabido conter na execucão dc seus mal-j

vados projectos (i) . Elle sabia que o Com-
—

( 1 ) Tem sido -na Europa di!Tenentes os modos de pettsâr 
sobre o procedimento da Inglaterra , depois do estabelecimento 
do novo Governo em a França. Bonaparte sempre astuto, sem
pre dissimulado , não cessa de clamar , que elle só combate 
para couquistar a Paz , para destruir a maligna influencia da 
Inglaterra, que usurpando o donrinio dos M ares, procura ter 
em escravidão todas as Nações. Com taes discursos elle tem 
attrahido sobre a Inglaterra o odio dos espíritos fracos , que 
deixando-se levar das primeiras impressões , a olhão como a 
causa de seus inales, obstinando-se em huma guerra, que elles 
chamão de capricho. Mas he bem diflerentemente que a causa 
deve olhar-se por quem se dá o trabalho de reflectir. A pezar 
de todos os enganos, com que elle pertende illudir-nos , o sys
tema de Bonaparte está bem conhecido : elle marcha á domi
nação universal 5 e se alguma esperança de salvação resta ainda 
á Europa , he á Inglaterra que ella a deve. Se a Inglaterra

D
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mercio, que fazemos com a Inglaterra, lie o 
canal por onde entrão neste Paiz a abundan- 
cia, e as riquezas ; que este he o meio único* 
por que fazendo valer o supérfluo de nossa 
industria e trabalho, nós recebemos em troca 
aquillo de que necessitamos ( 1 J . Por tanto

- * r ̂ * ■ "1 , -» %
conhecendo desde logo as vistas do tyranno , não tivesse em
pregado para lhe resistir a mais nobre energia; se descançando 
sobre o Tratado áe paz de 1SQ1. ella tivesse deixado augmen- 
tar a Marinha da França , estava" perdida , e com ella toda 
ííuropa. E qae uso faria então Bonaparte de suas torças sobre 
os Mares ? O mesmo que tem feito da sua superioridade em 
o Continente ; e porque não o póde fazer, eis-aqui a causa 
de seu odio contra a Inglaterra. Não he assim que esta tem 
abusado de seu poder. Repartindo as vantagens de seu Commercio 
com todas as Nações livres, ella não tem tomado medidas vio
lentas , senão aquellas que são indispensáveis pafa rebater aa 
injustiças do inimigo, e só depois de provocada por elle : ella 
não tem atacado outras possessões, senão as daquellas N ações, 
que por sua alliança com a França fazião causa cornmum com 

lia contra a Inglaterra; ou para destruir forças, q̂ue ella pre- 
da estarem á disposição do tyranno , como aconteceo em Co- 

penhague. Se as persuasões da Inglaterra tem sido fataes a al
gumas Nações; se seus soccorros lhe tem sido inúteis, he á fra
queza, ás intrigas dos Governos, que este mal deve attribuir- 
s e , porque náo tem empregado em. combater o tyranno toda 
a energia possível, e de que a Inglaterra tem dado a todo o 
Mundo o mais nobre exemplo.

( 1 ) Nem este Commercio póde ser substituído por outro 
com alguma outra Nação. Onde acharíamos nós consumo a 
nossos vinhos, e fructas, dois artigos tão importantes de nosso 
Commercio continental ? Além de que nenhuma outra Nação 
está em circunstancias de fazer tão grande consumo destes ge- 
neros, como a Inglaterra, em razão de suas numerosas Esqua
dras , e navegação muito extensa.;, grande parte das outras não 
necessitão destes generos , por que os tem em si mesmas e 
aquellas que não os possuem , humas não tem artigos de ex
portação , que nos podessem convir ; e com outras este Co nu
merei o seria pouco lucrativo pela difficuldade da navegação, 
e outros embaraços. Dirão miseráveis economistas * que o ter-



elle exige , contra hum Tratado solemne, 
pouco antes feito , e pago por avultadissimas 
sommas, que fechemos nossos Portos a esta 
Nação amiga; ou , o que vem a ser o mes
mo , que nos privemos de todas as coinmo- 
didades , e até mesmo do necessário , que por 
ella nos vinha; que consintamos em ver ca- 
hir nossa industria, cortar os meios de sub
sistência de liuma grande parte da Naçãoj 
em huma palavra, que nos reduzamos á ul
tima miséria, que sejamos os algozes cruéis 
de nós mesmos. Nenhuma destas considera
ções he capaz de mover o coracao do bar- 
baro: indiflerente ás desgraças do genèro hu
mano , com tanto que satisfaça sua ambição, 
seus odios, suas vinganças, elle leva mais 
avante suas infames pertenções. Atropelando 
os direitos sagrados, que distinguem as Na
ções civilizadas, elle exige não só a prizão 
dos indivíduos dessa Nação amiga, que vi- 
vião no meio de nós, fomentando nossa in
dustria , á sombra das L eis, e debaixo da

2 7

remo occupado por vinhas e pomares , podia empregar-se em 
pão , de qtie o Reino tanto necessita. Mas além de que a maior 
parte deste terreno não lie proprio para outro genero de cul
tura , elles não conhecem as grandes difficuldades , que na 
prática se opporião a esta mudança , que só em o fim de 
muitos e muitos annos poderia efteituar-se , e o grande numero 
de famílias , que em consequência ficarião reduzidas á miséria, 
Mas estas considerações , que embaração o homem de bem > 
que péza com madureza e sensibilidade os interesses dos Po
vos , não occupão hum momento o coração do tyranno.

© 3

ti
. y*l* (



protecção e boa fé do Governo, mas ate Imm 
sequestro rigoroso em seus bens, e proprie
dade (i) . Nosso Augusto Príncipe , bem lon
ge de imitar a cobarde política de outros 
Governos, que laxamente se prestarão aos 
caprichos do tyranno, rejeita com huma no
bre indignação hum semelhante acto de vio- 
lencia e barbaridade, a que repugna a sua 
honra, a sua piedade, porque he bem co
nhecido. Mas que horrível combate teve a 
sustentar sua alma generosa! De huma parte 
se lhe representa sua fé promettida a huma 
Nação amiga, a huma Nação, que lhe esten
de os braços, para o salvar da ignomínia3 
de outra parte se llie representão seus Povos
-------------- ------ ---------------------------------------- *------------ <------------------------------

. ( 1 ) Eru meio do estxepito das armas ha Direitos , que 
devem ser 'respeitados , porque elles são fundados sobre a ra
zão, e a justiça , e como taes tem sido geralmente adoptados 
por todas as Nações : he também o que distingue as guerras, 
dos Povos civilizados das dos Povos barbaros. A  guerra, que he 
sempre hum; ma), só pode ser justificada por hum fim justo, 
que a torne, necessária 3 ella tem sempre por objecto obrigar 
huma Nação a alguma cousa, que se julga ter direito de exi
gir. Tudo quanto h e , e se obra desnecessário a este fim , he 
barbaro, he cruel : nesta ordem entra todo o damno, que se 
fáz directamente aos particulares, sem ter em vista o fim geral. 
He licito tirar do Paiz inimigo o necessário para a subsistência? 
do Exercito, porque a lei da natureza o authoriza : * he licito 
usar de todos os meios para destruir as forças publicas do Es
tado , porque he nisto que consiste a guerra , a qual he sem
pre de Nação a Nação , e jamais contra, os indivíduos , se nãa 
em quanto elles se armão para fazerem parte das forças publi
caŝ  Mas roubar os particulares pacíficos , e desarmados , só- 
com o fim de enriquecer-se com os seus despojos , he só pro-- 
prio dos Vandalos 3 e he o que se exigia de nosso Príncipe* 
contra os individuos de hunja Nação amiga.



já entregues á raiva, e ambição cios cruéis 
devastadores $ e fluctuando entre sentimentos 
tão diversos yelle cede em fim áquelles, que 
mais ferem seucoracão sensível, consente em 
expôr-se aos juizos temerários da posterida
de , e assigna o latal Decreto, por que os 
Portos de Portugal são interdictos aos Navios 
da Nação Britânica (i) j pensando deste modo 
desviar de nossas cabeças o golpe fatal, e es
perando talvez que o tempo trouxesse algum, 
desses acontecimentos felizes , e inesperados , 
proprio a melhorai’ nossa sorte.

Mas de que servirão tantos sacrifícios, 
e que podia esperar-se de lium pérfido, que 
cubrindo suas pertenções com os imaginários 
interesses da Europa, de que se tinha eri
gido em arbitro, fazia já marchar contra nós

froxo e corrompido da Hespánha a ajudallo 
em sua empreza ( 2 ) , ao mesmo tempo que

( t ) Soa Alteza Real vendo o Governo Francez inexo
rável sobre o cumprimento da estranha proposição , que lhe 
havia feito , fez sahir do Reino todos os Inglezes com suas 
propriedades ; e querendo por bem de seus Povos condescen- 
der com a França, quanto fosse compatível com a sua honra , 
certo também em que a Inglaterra não levaria a mal liuma 
medida , que as circunstancias tornavão indispensável , a pe- 
zar dos Tratados que subsistião entre as duas Nações , por 
Decreto de 20 de Outubro de ISO/. declarou seus Portos fe
chados aos Inglezes.

( 2 ) O Governo actual da Hespanha acaba de fazer pu
blico hum segredo, que dará a toda a Europa huma idéa com
pleta do monstro, de quem ella recebe a Lei : Portugal fiel



prodigalizava ao nosso Soberano repetidas pro
testardes da mais sincera amisade , as mais ap- 
parenles seguranças da independencia da sua 
Coroa, da liberdade da sua Nação ? Quanto
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a seus Tratados com a França , nenhum motivo de queixa lhe 
havia dado: (veja-se a Nota á pag. 23) entretanto dispunha- 
se da sua sorte , elle hia a ser retalhado , e nosso Príncipe 
privado da herança de seus Augustos Maiores. A  27 de Outubro 
de 180/. se concluio em Fontainebleau hum Tratado secreto 
entre Bonaparte, e Carlos IV . de Hespanha , e se estipulou 
que a nossa Província de Entre Douro e M inho, com a Cida
de do Porto, seria dada ao Rei da Etruria , para a possuir com 
o titulo de Reino da Lusitania Septentrional ; o Alem-Tejo e 
Algarve ao Príncipe da Paz, com o titulo de Principado dos A l- 
garves j e que as Provincias de Tras os Montes, Beira, e Es- 
tremadura ficarião em sequestro, para se dispor dellas á con
clusão da paz geral 5 que estas Provincias sequestradas serião 
occupadas por 15 &  Francezes , e aquellas por Tropa Hespa- 
nhola ; que o dito Rei da Hespanha , e Bonaparte dividirião 
entre si as Ilhas, e mais Conquistas da Coroa de Portugal. Já 
se vê qual viria a ser a sorte do nosso amavel Príncipe, que 
o Ceo por nossa felicidade se dignou livrar de tão grande af- 
fronta : quando muito se lhe darião por fim as tres Provincias 
sequestradas , que assim mesmo deveria receber por investidura 
do Rei da Hespanha, de quem ficaria dependente, como era 
expresso em o Tratado.

Mas o que he acima de tudo quanto póde esperar-se da 
malignidade , e da perfidia mais apurada , he que Bonaparte 
firmando este infame Tratado , meditava já a sua infraeção, e 
preparava por ahi mesmo a perda da Hespanha, cujo Governo 
se cobria de infamia, e comprava sua própria ruina a troco de 
huma vil condescendência ás vontades do tyranno. Com efíèito 
o tempo mostrou suas intenções : elle não queria outra cousa 
m ais, do que armai hum laço á Hespanha, para a obrigar a 
consentir na passagem de Tropas Francezas , e na invasão de 
Portugal ; apenas isto se eífeituou , nenhum dos artigos do 
Tratado se cumprio; a prizáo de toda a Familia Real da Hes
panha , a usurpação de sua própria Coroa , foi 0 resultado das 
vantajosas promessas, que se lhes havia feito ; e as mesmas Tropas 
Francezas destinadas á conquista dos Paizes , que devião ceder 
em proveito da Hespanha, se voltarão para a subjugarem.



he fraco o partido do homem de bem, quan
do este não tem que oppór contra as seduc- 
çóes da aleivosia > mais do que a sua honra, 
probidade, e boa fé ! Nao he impunemente 
que aos tyrannos se ostenta huina alma no
bre. Todo o acto de virtude , e generosi
dade , vem a ser a seus olhos huma re- 
prehensao severa de seus vieios y que el- 
les jamais supportao ; e o Augusto Príncipe 
do Brazil havia adquirido por sua íirmeza 
e constância, sobejos titulos á estimação do 
Publico ( i ) para que o tyranno houvesse 
de perdoar-lhe esta superioridade, e deixasse 
de o contar por isso só em o numero de seus 
maiores inimigos. Sua perda he pois jurada; 
e não podendo r nem devendo sem a menor 
esperança de successo arrostar as forcas re- 
unidas da Franca, eHespanha, hum só par
tido lhe resta, e he o de salvar seu decoro, 
e de sua Augusta Família em seus vastos Es
tados do Brazil, aonde fundando hum novo 
Império, que sirva de asilo aos desgraçados 
e perseguidos Europeos , dahi poderá tam
bém sahir hum dia a vingar a affronta, que 
Se lhe tem feito. Graças á generosa Naeaoa w  j

........... .. ........U ■ --------- — ...................... ................................. ............... .........................— --------------

( 1 ) Na verdade o Prineipe Nosso Senhor rejeitando no
bremente as proposições vergonhosas de Bonaparte, declarando- 
lhe que antes se retiraria aos seus Estados do Brazil , do que 
soffreria a iníarftfa , que elle lhe preparava , se tem distingui- 
do muito sobre todos os Soberanos , que com mais meios e 
recursos tem dobrado o joelho diante do tyranno.



Britanica, que facilitou os meios de executai' 
tao nobre desígnio ! Ceos, sede propioios, 
encadeai os ventos, e as tempestades$ e as
sim como em outro tempo haveis conduzido 
os Ileroes, que levarão ao novo Mundo a 
gloria do nome Portuguez , conduzí também 
agora a salvamento o Magnanimo Príncipe , 
que leva ao mesmo Hemisfério nossas sauda
des , nossas esperanças, para dahi voltar a 
curar as profundas chagas, que a tyrannia, 
e a crueldade nos tiverem aberto ( i ) .

Mas daqui mesmo tem principio nossos 
maiores males  ̂esta Ire a triste epoca da nossa 
maior desgraça. Privados de hum Príncipe, 
que herdava de seus inclytos Maiores o amor 
para com seus caros Vassallos, em cujo seio 
nós liiamos depor, como em o seio de hum 
terno P a i, nossas queixas, nossas mágoas, 
nossas affliccôes , certos de encontrarmos nelle 
clemencia , j ustiça , e probidade , nos vemos

{ ] ) Em a manhã do dia 29 de Novembro de 180/. Sua 
Alteza Real Sahio db Perto de Lisboa , acompanhado de toda 
a sua Augusta Familia, grande parte da N obreza, e mais Pes
soas, que se empregavão em seu Serviço, e comboiado por hu- 
ma numerosa Esquadra Ingleza. Foi assim qúe Sua Alteza . Real 
iHudio o malvado projecto de Bonaparte , que lhe destinava a 
mesma sorte ignominiosa , que tiverão os Reis da Hespanha : 
e foi assim também que nos conseguimos a felicidade de con
servar hum Príncipe amavel por suas Virtudes $ e que hoje 
que temos recobrado nossa liberdade , desvia de nós a horrível 
anarquia , e a funesta crise do estabelecimento de hum novo 
Governo , a que nos veriamos obrigados ein falta de nossos- 
legítimos Soberanos,
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de repente, hem como a mansa ovelha cabe 
nas garras do esfaimado lobo, entregues aos 
deshumanos ministros do barbaro, que nos 
havia roubado tao doce bem.

Já o Exercito Francez tinha atravessado 
este Reino , e batia ás portas da Capital, sem 
encontrar a menor opposição em seus habi
tantes , a quem em grande parte allucinavão 
falsas esperanças de felicidade futura; e a- 
quelles que por menos crédulos, ou mais 
experimentados , náo deixavão levar-se de 
enganosas promessas , erão retidos por a or
dem expressa do nosso amavel Príncipe, que 
sempre ambicioso de poupar o sangue de seus 
caros Vassallos , havia recommendado ao Go
verno , que deixára em sua ausência, nao se 
oppór á entrada das tropas Francezas, e de
terminado a toda a Nação que as recebesse 
como amigas. Ah! mal pensava elle deixar- 
nos entregues a feras, a quem são estranhos 
todos os sentimentos de gratidão e reconhe
cimento. E com quanta submissão nao cum
primos nós aquella ordem? Vós o vistes, 
vós mesmos o haveis sentido. Não corremos 
nós todos á competência a prestar-vos os of- 
íicios da mais sincera hospitalidade ? Não nos 
sujeitámos nós de bom grado a tudo quanto 
de nós se exigio para augmentar vossas com- 
modidades ? Barbaros! e quão mal tendes 
correspondido a tantos benefícios, a tanta

âi
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generosidade! \ós que devieis envergonhar- 
vos de vossas crueldades, á vista dos senti
mentos generosos de hum povo manso e pa
cifico , entre quem vivieis como irmãos. Mas 
tanto póde em vós a sede do sangue, a am
bição do oiro!

Oh excesso de perfídia , e crueldade r de 
que não ha exemplo mesmo nas Historias 
das Nações mais barbaras! Ao entrar nesta 
Capital, quando ainda era tempo de se lhe 
embaraçar o passo, o General tinha publi
cado : Que elle vinha salvar-nos da influ
encia maligna de liuma Nação inim iga; 
que elle vinha pr oteger-nos ( i ) . E quaes 
forão as consequências de tão soíemnes pro
messas ? Nós vimos progressivamente invadi
das nossas Fortalezas, oceupados nossos Ar- 
senaes, aonde se reservavão as armas, e mu
nições y que devião servir á defeza da Nação; 
licenciadas , e affrontosamente desarmadas 
nossas Tropas; lançado por terra nosso Es
tandarte y sinal de nossa independencia , e 
arvorado em seu lugar o Estandarte da Nação 
pérfida. Nós vimos com o maior horror ata- 
—

( 1 ) São os proprios termos do primeiro Edital1, que os 
Franceses affixárão em Lisboa em o dia 30 de Novembro 
de I8O7. em que Junot ahi entrou com a vanguarda do seu 
Exercitoj tendo já antes enganado os Povos por onde passava,, 
protestando-lhes que elle vinha soccorrer seu Principe contra a 
invasão dos Inglezes , e que elle entrava em Portugal como 
General de huma Potência amiga e ailiada..



tados os Direitos sagrados de nosso legitimo 
Soberano, privado de huma Coroa , que o 
direito de successao, os votos de nossos Ma
iores , nossos proprios votos, nosso amor lhe 
segurarão para sempre na Augusta Cabeça. 
3Nós vimos sequestrados os bens, saqueadas 
e roubadas as easas daquelles, que por de
v e r , honra, e fidelidade o acompanharão; 
dissolvido o Governo Nacional , e substituido 
por huma Junta de Barbaros, que surdos a 
nossas queixas, a nossos gemidos, só acces- 
siveis aos vis sentimentos de ambição e ty~ 
rannia, fazião pezar sobre nós hum jugo de 
ferro ( i ) . Nós nos vimos sujeitos a huma 
Inquisição política, a mais barbara de quan
tas tem imaginado a tyrannia, aonde se dis- 
pensavão em segredo os mais cruéis suppli- 
cios , e erão consideradas como crimes atrozes 
as iníraeçoes de leis , que nós não conhecía
mos ; a defeza da própria vida , dos bens, 
da honra, da liberdade ( ) .

( 1 ) Foi em o l.° de Fevereiro de 1808. que Junot indo 
á Sala, onde se achava o Conselho de Regencia , declarou que 
elle ficava dissolvido , em consequência da determinação de Bo- 
naparte , que tomava Portugal debaixo da sua Protecção. Im* 
medi atamente se alfixou o infame Edital, em que se dizia ex- 
tincta a Dynastia da Sereníssima Casa de Bragança em Portu
gal i e consecutivamente se fazião á Nação Portugueza as mais 
apparatosas e ridículas promessas de felicidade futura, que por 
então só servirão a excitar a zombaria, e pouco depois a in
dignação de todas as Pessoas sensatas.

( 2 ) Eis-aqui os homens desabusados , os nobres defenso
res dos direitos da humanidade, a quem fazia horror a idéa

E 3
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Tantos males não erão ainda bastantes a 
saciar a raiva do tyranno. Huma ordem cruel 
se afíixa em os lugares públicos desta Capital^ 
porque esta Nação não, conquistada , não com
batida , esta Nação amiga e protegida , he 
obrigada a pagar a exorhitantissima somnia 
de quarenta milhões de cruzados, a titulo de 
contribuição extraordinária de guerra, e para 
resgate da propriedade dos indivíduos ( i ) .
O animo se me revolta : eu me vejo possuída 
de hum justo furor a considerar tanta sem-* 
razão , tanta crueldade. Parece-me ter sido 
de repente transportado aos ardentes sertões 
da África, ao meio desses. Povos miseráveis, 
que não conservao de homens mais que a 
figura , sem ideas dos princípios de justiça , 
que regem as Sociedades, e mareão as bali
zas, que as Nações, e seus déspotas nao de--

*------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ ---------  1 T--------- ----------------------------------------------------------------------- -

de huma Inquisição, Religiosa , moderada pelas L eis, a razão , *
e a piedade. Entretanto o homem de bem não levando a mal 
todo o fre io , que se põe- á licença desordenada dos costumes, 
só se horroriza, quando vê os cárceres povoados de victimas in- 
nocentes, a ferocidade cevando-se em huns , em outros a am
bição : quando vê réos accusados pela calúmnia, condemnados 
arbitrariamente , sem provas , sem as formulas saiulaveis da 
justiça ; quando vê a sociedade semeada de vís espiões, que 
perturbão a paz das famílias, dissolvem os doces laços da ami- 
sade , infundindo em todos a sombria desconfiança , isto he 
que he verdadeiramente horrível, e foi o que entre nós vimos 
perfeitamente desempenhado.

( 1 ) Este iniquo Decreta he datado de Milão a 23 do 
Dezembro de 1807. e foi publicado em Lisboa no principio 
de Fevereiro de 1808. acompanhado de outro Decreto de Ju. 
n o t, em que se regula a distribuição da. Contribuição mais 
barbaro ainda, se possivel h e , que o primeiro,



V

vem jamais transgredir. Insensatos, que vos 
ornais com o vão titulo de Filosofos, ainda 
vós me gabareis o século das luzes? Homens 
indignos deste nome, pelos males que cau
sais d vossa especie, que nutris dentro em 
vossos peitos o amor da novidade, ainda vós 
correreis após ella ? Em consequência de tão 
barbaras ordens, os Templos são despojados 
de todas, de todas as suas alfaias preciosas, que 
julgando-se desnecessárias á decencia do culto 
do verdadeiro e unico Deos do Universo, 
servirão a alimentar os vicios, e recompensar 
os crimes do tyranno, e seus infames minis
tros ; e isto praticado por mandado daquelle , 
que a tanta impiedade tem a impudencia de 
ajuntar o titulo de Restaurador da Verda
deira Religião. Os indivíduos de todas as 
classes são vexaclos e opprimidos ; arranca-se- 
lhe com a maior violência o que he absolu
tamente necessário á sua sustentação, e de 
suas famílias. A industria eahe por terra, 
cessão os trabalhos públicos e particulares, 
e a cada passo não se encontrão mais do que 
rostos pallidos, de fome e de miséria, e mãos 
supplicantes implorando a beneficencia de 
outros, que mal podem all.iviar-lhes as penas
( 0 *

- —  ----------—-—  ■ I —    — —■ -  ■ ■ ■ ■ —  ■ ■ ■ ■ ■

( 1 ) He incrível o estado de pobreza e miséria , a que 
em tão pouco tempo iicou reduzida a Capital e os barbaros ' 
insensíveis a tudo, nem huma só providencia se lhe vio dar,
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Mas a maior e mais inaudita de todas 

as barbaridades, e que eu teria mesmo dú
vida em repetir, se cíesgraçadamcnte ella não 
acabasse de passar-se aos olhos de nós todos, 
he que o tyranno insultando ainda nossa mi
séria , nos obriga a nos prostrarmos diante 
do author unieo de nossos males, para lhe 
tributarmos com semblante alegre as graças 
por novas promessas de felicidade futura, 
que se digna fazer-nos, e que cumpriría tão 
bem como as primeiras. Testemunhas todas 
essas desgraçadas Nações , que tendo sido 
como nós objecto de sua ambição, jamais o 
forão de sua beneficencia. As Ordens clistin- 
ctas do Estado são constrangidas a riscarem 
ellas mesmas do Catalogo clc seus Augustos 
e legítimos Soberanos o Nome do mais ama- 
vel de todos elles , de João , Príncipe do 
Brazil , e supplicarem ao tyranno , como a 
maior de todas as graças, a concessão de 
hum novo Rei ( i ) .

que tendesse a alliviar o Povo : pelo contrario as exacçóes, as 
violências, os roubos de toda a especie se exercião com hum 
tal ardor, que faria pasmar em os tempos mais barbaros.

( 1 ) Aqui se fez pública em o dia 13 de Maio de 1808. 
huma Carta de nossa Deputação, junto a Bonaparte, datada de 
Bayona a 27 de Abril do mesmo anno; ou mandada alli fazer 
por ordem expressa , ou talvez aqui forjada arbitrariamente, 
em occasiáo que os Hespanhoes começaváo a sacudir o jugo 
Francez , e se receava que este mesmo espirito grassasse até 
nós. Servia esta Carta de annunciar as loas intenções de Bo
naparte a nosso respeito , e que elle queria conservar nossa 
independencia, dando-nos hum Rei, Os ânimos de todos os



Tal era nossa triste situação, e taes fo- 
rao as consequências de nossos desatinados 
tresvarios. Nossa desgraça estava consumma- 
da e nenhuma esperança prudente restava 
de salvação. As mesmas causas moraes, que 
havião arrastrado a ruina de quasi toda a 
Europa  ̂ fazião também inevitável nossa es- 
cravidão. Os mesmos princípios de corru
pção , os mesmos desejos de n o v id a d e q u e  
havião suffocado todo o Patriotismo, e de 
que o tyranno tao habilmente soube aprovei
tar-se , tinhão grassado ate nós, de maneira 
que o Governo jamais poderia excitar a ener
gia necessária para combater hum inimigo 
temível. Em fim estava escrito em o livro 
dos Destinos, que nós faríamos também co
mo os outros a triste experiencia de nossos 
tresvarios; e depois de convencidos da sua 
falsidade, vós o sabeis : a Nacão desarmada 
e subjugada nenhuma resistência podia op- 
pôr ás vontades do tyranno, sem se expor

1 " i ■ ■ ■■ i " — -  ..........

bons Portuguezes se revoltarão a ouvir taes proposições : en
tretanto a força pezava sobre nós, e o C lero , a Nobreza , e 
os Magistrados receberão ordem do Governo, não só para tes
temunhar seu reconhecimento para com Bonaparte á pessoa do. 
seu General, mas também para assignar o infame Requerimen
to , em que se lhe pedia hum Rei. He assim que as Fo
lhas periódicas da França annunciárão , que os Portuguezes pe
dirão hum Rei ; foi assim que a Hollanda fez igual requeri
mento ; que Gênova pedio unir-se ao Império Francez : he 
assim finalmente que Bonaparte recebe as homenagens de todas 
as N ações!

3 9

*í J
ll GKjl



4 o

ao golpe mortal. A Hespanha interessada em 
nossa perda, era hum depósito, donde po~ 
diao saliir Tropas sempre frescas , promptas 
a esmagar-nos. Nossa alJiada íic l, a Ingla
terra , tendo a guarnecer suas numerosas Ar
madas , necessárias para sustentar seu com- 
mercio , segurar a superioridade dos mares , 
e oppôr huma barreira vigorosa ao déspota , 
mal podia soccorrer-nos , a não ser ajudada 
por alguma Potência do Continente, capaz 
de fazer á França huma poderosa diversão.

Alas, oh misericórdia infini ta do nosso 
Deos ! Quando o homem mais desanimado 
então menos es]*era, he quando também mais 
vos agrada, Senhor, mostrar-lhe vosso poder 
iminenso , e desenvolver os meios occultos, 
e infinitos, por que costumais obrar vossas 
grandes maravilhas. E na verdade, Senhores, 
quem poderia imaginar, que a Hespanha, que 
á custa de tão grandes sacriíicios, havia por 
tantos annos sustentado sua allianca com aa
França; que a Hespanha enervada por hum 
Governo froxo , e corrompido, cujas Tropas 
nos tinhão enviado de concerto com as Tro
pas Francezas, viria pouco depois cila mesma 
a ser a causa da nossa salvação ?d

Obarbaro tinha jurado, ao mesmo tem
po que a nossa, a perda da Hespanha, a quem 
preparava duros e pezados grilhões, em re
compensa dos grandes serviços, que delia re
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cebera. Esperando a occasião favoravel, elle 
poupa sua alliança, fazendo para isto con
servar no favor o infame Godoi Ministro 
vendido a seus interesses. Jd dnntemão elle 
tinha feito semear a discórdia entre o R e i, 
e o Princij j , seu herdeiro; e quando já se
guro da sujeição de Portugal nada mais tem 
a esperar da Hespanha, faz por seus agentes 
romper o motim , em que Godoi he prezo, 
Carlos obrigado a abdicar o Governo , e 
Fernando, seu filho, acclamado pelo Povo. 
Então com o pretexto de soccorrer a Hespa
nha , e salvalla da guerra civ il, e da anar
quia , faz marchar sobre ella as tropas, que 
tinha próximas; e ao mesmo tempo escreve 
aos Reis ,, em os termos da mais sincera ami- 
sade, convidando-os a que se avistem com 
elle em os confins da França, e estejão pelo 
seu arbítrio para os reconciliar. H um , e ou
tro cabem no laço , marcha o a Bayona 5 e 
apenas chegados, (oh excesso de períidia do 
coração mais depravado, que os séculos tem 
visto !) apenas chegados Bonaparte os faz 
guardar como prizioneiros , declara a Fer
nando , que não o reconhece por Soberano, 
c obriga Carlos a que renuncie nelle a Sobe
rania da Hespanha, e todos os Direitos da 
sua Família, como indigna de dominar sobre 
aquella Nação. Considerando-se já como So
berano da Hespanha, elle manda ahi Murat
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na qualidade de Governador, que íiel executor 
das ordens, c das pcríidias do tyranno , tão 
barbaro como elle, começa a exercer as mesmas 
violências, que entre nós vimos praticadas.

Então os valerosos Hespanhoes, como 
acordando de hum profundo letfíargo, vem 
o abysmo, que está aberto diante de seus 
pés: cahe a venda latal, e piles sentem todo 
o horror da sorte cruel que se lhe prepara. 
A Patria está em perigo, a Religião he amea
çada: açstas vozes elles tomao toda a ener
gia própria do seu caracter; o patriotismo 
abatido renasce; os esforços se multiplicao ; 
os sacrifícios de toda a especie nada cristão, 
quando se trata de tão justa causa, e já o 
inimigo encontra por toda a parte a morte, 
justo prêmio da sua maldade. Os generosos 
Hespanhoes sp lembrão de seus irmãos, elles 
vem que he a mesma a causa de Portugal, 
que a da liespanha, vo ao em nosso soccor- 
r o , não consentem que gemamos por mais 
tempo em nossos ferros. Os bravos Inglezes, 
que ha muito medita vão sobre o modo de 
fíbertar-nos, imi tão tão bcllo exemplo.. A os
sos Compa,triotas vergonhosos de deverem sua. 
liberdade unicamente a mãos alheias, unem 
seus esforços aos de tão valerosos Combateu-j '
tes. 3Nros somos livres em fim : vós acabais 
de ver o modo maravilhoso, porque se opo* 
rou esta feliz mudança ( i ) .



E não vedes vós cm tudo isto o scllo 
da Omnipotenoia D ivina, o caracter da sua
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( 1 ) Apenas a Ilespanha começou a desenvolver sua ener
gia contra os Frâncezes , nós principiamos também a divisar 
alguma luz de esperança 5 e òs ânimos ate então abatidos, co
meçarão a conceoer no futuro ideas de alsruma mudança feliz.J o j
A  disposição era geral , mas faltava quem désse o impulso. 
Nossos inimigos nos tinháo tirado todos os meios de os ata
car ; e sempre tímidos, sempre receosos, elles dobravão suas 
cautelas. Em fim o bravo Belesta , General que conflmandava
as Forças Hespanhdlas em a Cidade do Porto , surprehde todos
o.-) Frâncezes que ahi havia, os faz prizioneiros j e deixando a 
(''idade entregue a hum Governo Nacional, se retira cóm sua 
Tropa para Ilespanha. Mas por hrma fatalidade não esperada, 
este primeiro succeSso não foi avante j e os Commandantes
1 lespanhoes c.n í iáhoa, e Setúbal , que havião recebido ordem 
de iazerem ahi o mesmo com sua Tropa, que Belesta fiirera 
em o Porto , sc houverão tão mal , que não só isto não se 
fi z , mas até dalii resultou o desarmamento das Tropâs Hes- 
panholas. Em fim os Frâncezes se dispunhão a entrar no Por
to . quando no dia 18 de Junho o Povo, que tinha já recebido 
o primeiro impulso , e se achava indignado pelo máo successo 
deile , patenteou de hum modo o mais energico seus desejo? 
de sacudir o jugo. Sua Alteza Real , o Principtí Regente, hc 
acclamado; já as Quinas Portugne*zas trenwlão em toda a par
te $ o Governo he organizado, á testa do qual se acha o Iilus- 
tre Bispo dnquella Diocese , que lhe conimuhica toda a sua 
actividade ; elege-se hum Governador M ilitar, expede-se hum 
Deputado a pedir soccorros á Inglaterra, envia-se outro ao Rio 
de Janeiro a dar a Sua Alteza lleal a grada noticia da restau
ração daquella Cidade 5 cuida-se em a abastecer de viveres , e 
finalmente trata-se de organizar os Corpos Militares , que os 
Frâncezes havião dissolvido.

Ao mesmo tempo que isto passava no Porto, e terras cir- 
cumvisinhas , o benemerito Brigadeiro José Lopes de Sousa 
animava o Povo na Villa de Oihão , e dava principio á feliz 
restauração do Algarve , que em pouco conseguio derrotar os 
Frâncezes , que ahi estavão de guarnição, e que forão obriga
dos a abandonar o Paiz , deixando além dos mortos, muitos 
prizioneiros , incluso o seu General.

Esta feliz revolução se communicou do Porto, e do Algar
ve a todas as Províncias: em nenhuma dellas o Povo, anima*
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infinita Misericórdia, e immensa Bondade ? 
Quem senão Deos poderia obrar tão grandes

do só do desejo de recobrar sua liberdade , se entregou a al
gum dos excessos ordinários em semelhantes occasióes : em to
das ellas se obrarão prodígios de valor, e patriotismo. Em Tras 
os Montes o barbaro Loison, célebre por suas crueldades, que 
havia sahido de Almeida para ir castigar o Porto , perdeo par
te do seu Exercito com toda a Artilharia e bagagem j e se 
vio obrigado a retirar-se pelas montanhas , para escapar ao Po
r o , que denodadamente o perseguia.

Depois do Porto, a Cidade de Coimbra deve ter o primeiro 
lugar em nossos Fastos gloriosos. O Corpo Acadêmico, como 
mais habil por sua educação Litteraria, e composto de huma 
mocidade ardente e vigorosa , desenvolveo a mais pasmosa 
energia, por que mereceo os applausos da Nação, e as distin
ções do Governo. Foi em seu Laboratorio Quim ico, aonde tra
balharão os mesmos Alumnos da Universidade, debaixo da di
recção de seus dignos Mestres, que se fabricou a polvora para 
municiar o Exercito.

O Clero Secular, e Regular, devendo sempre dar aos Po
vos o exemplo das virtudes Christans, e sociaes, desempenhou 
geralmente bem os deveres de seu ministério. Muitos delles se. 
iizerão célebres mesmo por seu valor, e a Patria lhe deve ser
viços relevantes 5 assim como a • i a N obreza, que ligada á 
sociedade por vínculos mai i os , correo desde logo a de-
fendella.

Em fim os Portugueses th, por si só sacudido o jugo :
a. maior parte do Reino estava e; e os Frjincezes atacados,
rechaçados, em todos os pontos tárão o partido de concen
trar suas, forças na Capital,. qm isso não podia imitar o
exemplo das Províncias. Eptret. : atados por ver escapar-
lhe a preza, elles ameaçavão saque, Jas as Terras, que por 
sua riqueza desafiavão sua ambição em algumas o executa-, 
rão , que não podendo no momento p; »r-llie huma resistência 
proporcionada, como Leiria havia pouco revoltada, ou vendi-, 
das como Evora por alguns de seus infames habitantes , forão 
(jesgraçadas victimãs. de sua crueldade.

Nossos generosos Alliados, os Inglezes., vem em fim com
pletar a obra de nossa liberdade. Desembarcando na Figueira 
hum numeroso Exercito, elles marchão em soccorro da Capi-, 
ta l , juntamente com as Tropas Portuguezas, que correm de 
todas as partes, animadas do mais ardente patriotismo, e com-.



maravilhas, e por meios tão extraordinários ? 
Ah 1 que não possa eu , ó meu bom De os , 
tributar-vos iguaes ao meu reconhecimento 
graças, cjue sejão dignas de vos serem offer- 
tadas ! Se eu nao me visse ligado á necessi
dade de encurtar hum Discurso, já assas ex
tenso , e em que restão ainda reflexões im
portantes a fazer-vos, eu vos conduziría pas
so a passo por todos os acontecimentos desta 
feliz catástrofe; eu vos mostraria as- difficul- 
dades, os obstáculos que se oppunhao á de
sejada restauração de nossa liberdade; eu vos 
mostraria as fraudes, os enganos, as. períidias 
que contra nós se empregavão, mais temiveis 
ainda que o ferro e o fogo, e vós verieis cpie 
só a Mão poderosa, que faz girar infinitos 
Mundos com a mesma facilidade, com que 
as folhas do pequeno arbusto se movem ao 
sopro dos ventos, vós vereis que só a Mão 
ocçulta da Providencia podia conduzir-nos ao 
porto de salvação, em que hoje nos acha-

mandadas por Chefes habejs, e zelosos da gloria e liberdade 
de seu Paiz. Os Francezes que em Lisboa tinhão a recear 
mais que o valor das Tropas, a justa raiva do Povo, sabem 
ao. campo, passão junto do Exercito Povtuguez , que lirme os 
esperava , mas com quem elles evitão combater, e vão atacar 
os Inglezes , em quem esperão em caso de revéz encontrar- 
mais condescendência, que nos Portuguezes, a quem suas cru- 
cidades havião irritado. A  batalha do Vimeiro , em que os 
Francezes ficarão completamente derrotados, e em que se cu- 
brirão de gloria os Corpos Portuguezes, que nella poderão ter 
parte, decide a nossa felicidade, e nos livra por meio de hu- 
iqa Capitulação dos malvados opprewores de nossa liberdade.
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mos. Mas vossa reflexão supprirá ao que eu 
não tenho o tempo nem talvez o talento 
de annunciar-vos dignamente. Reconheçamos 
pois, Senhores, confessemos a protecção de 
Deos sobre esta JNacao bemaventurada: mas 
vejamos também o que de nós ev este fa
vor especial da Divindade, tanto para não 
nos fazermos indignos delle , como também 
para completarmos a grande obra da nossa 
liberdade , que Deos sim tem começado , mas 
quer que continuemos a trabalhar por ella, 
para provar nossa constância, nosso fervor > 
e nosso zelo.

, , . . - •) 
» • * » *

I p )  Orque fatigaria eu vossa piedade traçan- 
JL do-vos o quadro dos innumeraveis bene
fícios , que devemos á Divindade desde o 
momento, em que sua bondade nos tirou do 
nada para participarmos dos bens, que nos 
são destinados? Vós o sabeis: vós conheceis 
também os deveres, que em consequência 
nos ligao ao Author da nossa existência; a 
sagrada Religião, que todos professamos, os 
ensina. Sentimentos de respeito, de amor, 
de reconhecimento devem occupar-nos per- 
petnamente para com a Divindade : a le i, 
a virtude , a justiça devem regular nossas 
acçóes. Feliz o homem que marcha sem des
vio nestes caminhos 1 Elie'póde estar seguro
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da felicidade eterna $ e se alguma pequena 
tribulaçao o afflige sobre a terra > excmpto de 
crime aos olhos de Deos , e dos homens, 
que miliiares de consolações não encontra 
elle em sua própria consciência , na certeza 
de que hum Deos bemíeitor llie assiste > que 
não o deixará succumbir , porque só quer 
provar sua paciência, sua virtude, para fa
zer succeder á mais horrivel tempestade a 
mais alegre bonança ?

Mas desgraçado o homem, que esque
cendo-se do que deve á Divindade, do que 
deve a seus proprios. interesses, despreza a 
norma, que lhe he traçada para regular suas 
acções. Tão prompto em o soceorrcr , em lhe 
estender hum braço poderoso r que o arranca 
aos perigos, quando o hornem llio merece, 
como em o confundir, quando clle se rebella 
çontra o Creador, o Deos das vinganças não 
deixa jamais oflcndcv-se impunemente. Ko 
meio da sua cólera elle deixa muitas vezes 
o iinpio adormecer-se no regaço dos prazeres 
e tias dilicias, cevar-se em sua mesma ini
quidade , fazer-se surdo á voz da razão e da 
justiça , ate que finalmente chega o tempo, 
ém que o Senhor tem determinado dar-lhe o. 
justo e sempre horrivel castigo da sua mal
dade. Outras vezes mais prompto cm sua 
vingança , elle a faz seguir de perto ao deli- 
ç to o u tras vezes em iino c he sempre o eí-



feito da sua misericórdia infinita, elle se ser
ve de nossas mesmas iuiquidades, para nos 
fazer sofírer por ellas os maiores males, tra
balhos , e aíílieçoes, que fazendo-nos recor
rer ao Altíssimo, como só de quem podemos 
esperar allivio , consolaeao , soex.' 'o podero-

I so , e cfíicaz , despertao nossa piedade , nos
advertem de nossos erros, e nos obrigão a 
entrar no conhecimento do que devemos la
zer , para applacarmos a colerá D ivina, e 
nos reconciliarmos com o Ceo. He assim que 
o Omnipotente tem usado com todas as Na
ções, que abraçando os criminosos tresvarios, 
que gerárão a revolução da França, attrahi- 
rão sobre si a dessolação, a perturbação, a 
miséria. Já ellas comecao a sentir a futilida-j
de dos systemas, que o homem forja em seus 
delírios, e a necessidade de recorrer ao Al
tíssimo, só capaz depor termo a tantos males.

O exemplo de tantas Nações desgraçadas 
nao foi bastante a abrir-nos os olhos; e lon
ge de procurarmos, quando ainda era tem
po , desviar de nós o golpe fatal, corríamos 
a passos de gigante para o abysmo, que de
via submergir-nos. Nossa sorte veio em fim ; 
que por ser mais • tardia, nem por isso foi 
menos horrorosa. Ah ! e que seria de nós, 
se o Senhor inexoraxel em sua vingança, não 
cedesse a nossos rogos, a nossas lagrimas, a 
nosso arrependimento ? Os males que temos
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soffrido, forao grandes com effeito $ mas elíes 
não erão mais do que o ensaio daquelles, 
que se nos destinavão ainda. Eu treino ao 
pensallo : sem dúvida vós verieis arruinada 
de todo nossa industria, extinctos também os 
meios de subsistência de todas as classes de 
Cidadãos honrados e laboriosos. O Commercio 
destruído , a Agricultura abandonada , as Fa
bricas , as Manufacturas , as Artes em total 
desprezo , taes serião as consequências neces
sárias da oppressao e violências de hum Go
verno barbaro e tyrannico.

E 110 meio de tanta dessolacao e mise-a
ria , de tanta vexação e violência, qual seria 
vossa triste sorte ? Quantas e quantas vezes 
desfalecidos pela falta do alimento necessá
rio , vós passarieis ainda pelo doloroso expe- 
ctaculo de ver vossos innocentes e carinhosos 
filhos , levantando para vós os tenros braços , 
as faces banhadas de lagrimas , implorando- 
vos hum soccorro, que vós não podieis pres
tar-lhe ? Quantas vezes a cara esposa lan
çando sobre vós os olhos , em que antes se 
vião pintadas a alegria e o prazer, mas ora 
abatidos , expressivos de sua afflicção, vós 
serieis obrigados a forçar vossa própria dor, 
para lhe ministrar ternas, mas inúteis conso
lações , na impossibilidade de satisfazer huma 
necessidade, que a natureza jamais dispensa ? 
Quantas vezes vos acharieis na horrorosa ne-

G
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çessidade cie abandonar a seu cruel destino, 
atacados da pallicla doença, faltos de todos 
os soccorros necessários, aquelles mesmos que 
vos tinhão dado o ser, que na vossa infancia 
vos prodigalizarão os mais carinhosos cuida
dos ? Ouantas vezes braços robustos em ou-V. j

tro tempo, mas ora enfraquecidos pela misé
ria , pedirião inutilmente ser empregados , 
para sustentar com seu suor a própria vid a, 
e de suas familias? Quantas vezes vós envia
rieis ao Ceo ardentes votos, pedindo-lhe co
mo o maior dos beneíicios, a própria morte, 
a das pessoas que vos erão mais caras, a 
morte em iguaes circunstancias preferível & 
huma vida languida e miserável ?

Ah ! e scriáo os tyrannos insensiveis a 
tantos males ? Cubertos de oiro, nadando 
nos prazeres e nas dilicias, insultando nossa 
miséria, elles exeogitarião ainda novos modos 
de augmentar nossa desgraça.. Os amigos, os 
irmãos, os filhos, os bemieitores nos serião 
arrancados, e vilmente arrastrados aos fins 
da terra , para augmentarem o número das 
victimas destinadas a servirem aos crimes do 
barbaro, e derramarem seu proprio sangue 
pelos interesses do oppressor da sua Patria. 
Accusados pela própria consciência, timidos 
çomo todos os tyrannos, elles farião pender 
sobre nossas cabeças huma aguda espada ,. 
prompta a trespassar-nos ao menor grito, ã
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menor queixa, que a dor arrancasse de nossos 
peitos. Em huma palavra, postos entre a ty- 
rannia e a ambição, para qualquer parte que 
nos voltássemos, não acharíamos segurança 
nem da vid a, nem dos bens. A escravidão e 
a miséria serião nossa única repartição.

Ah ! quando considerando a ferocidade 
dos barbaros, a sede do sangue e do oiro 
que os devora, e o systema de impiedade 
que os degrada, eu tento desviar o véo , que 
nos encobre os futuros: que vejo eu, que 
scenas de horror se descobrem á minha ima- 
ginação 1 Santa Religião, tu liias ser banida 
dentre nós : teu balsamo saudavel não cura
ria mais nossas chagas. Para tudo nos rouba
rem, os barbaros nos querião tirar ate a doce 
esperança, as ternas consolações, que tu nos 
ministras. Furiosos em forjarem nossa des
graça , raivosos de tudo quanto póde miti- 
galla, elles nos invejavão a paz de espirito, 
a resignação, com que soffriamos os males, 
que a mãos cheias emborcavão sobre nossas 
humilhadas cabeças ( i ) •

( 1 ) Hum dos males, e o maior que a revolução causou 
em a França , foi a ruina da Religião. Desprezada por hum 
Governo composto de homens impios e ferozes, a quem era 
insupportavel todo o freio da moralidade, em cuja Assemblea 
chegou mesmo a ser proclamado o Atheismo; os Dizimos abol» 
lidos , os Sacerdotes perseguidos , os Templos profanados e 
destruídos ; a Religião despida de todos seus adornos e exte- 
rioridades , que a fazião respeitável aos olhos do vulgar igno
rante , privada de seus Ministros, apenas achou hum asilo nos
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Eu vejo nossos risonhos campos, que 
cm outro tempo carregados de abundantes 
fructos recompensavão largamente os suores 
de seus cultivadores, eu os vejo reduzidos a 
campinas aridas, e desertas , não apresentan
do a nossas vistas, se não duros espinhos e 
abrolhos, e mirrados despojos dos miserá
veis , que alli acabarão a triste vid a, ou de
baixo do cutelo dos tyrannos, ou em misero

çorações de alguns homens de bem, que em segredo a cultiva- 
váo. Bonaparte, a quem cousa nenhuma escapa, que possa a- 
poiallo na opinião do Publico , restabelece a Religião Christa , 
declarando ser a sua , e a Religião dominante da França, Mas 
havia muitos annos que ella era abandonada, as gerações novas 
não tinhão recebido suas instrucções saudaveis , e os corações 
liuma vez formados na libertinage, e no meio da licença dos 
Exércitos, difficultosamentç abração liuma doutrina, que se op- 
põe a suas paixões. Assim se propagava a irreligião3 e a mes
ma política que aftectava reprovalla , a protegia. Queria-se sub
jugar a Europa : para isto era necessário inundalla de homens, 
que não respeitando alguns dos direitos da humanidade, espa
lhassem por toda a parte o terror, e a consternação : erão 
necessários soldados , que não receando as penas futuras , o 
castigo de seus crimes , arrostassem denodadamente a morte. 
Tal he o espirito das 'Tropas Francezas ; nós acabamos de o 
ver. Christãos em o nome , irreligiosos por habito e por sys- 
tema, os Chefes, e os Soldados, nenhum acto de religião íhe 
vimos praticar : surdos á voz da consciência, mesmo entre os 
braços da morte, nem ao menos procuravão reconciliar-se com 
o Ceo, por meio do Sacramento da Penitencia. E que viria a 
ser a Religião em hum Paiz dominado por homens taes ? O 
mesmo qu,e entre elles , hum vão. nome , serp significação , 
sem realidade. O mesmo torpe e vil interesse que os conduz , 
os, obriga a proscrever a Religião, em os Paizes sujeitos á sua 
dominação. He a Religião que. anima , e sanctifica as virtudes 
sociaes; e hum Povo. verdadeiramente religioso, mal- póde sof- 
frer o jugo , que a tyrannia, o crime , e a traição lhe impõe.

Povos , respeitai sempre a Religião de vossos Pais, e vin*. 
gai-a , jurando hum odio eterno, aos. impios que a ultrajãa.
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desamparo , levantando ao Ceo inexorável 
magoadas queixas de sua desgraçada sorte.

Eu vejo nossas mais notáveis Villas, e 
Cidades, centro dos innocentes prazeres , as
sim como do luxo, do fausto, e das rique
zas , saqueadas e roubadas pelos barbaros, 
não ofíerecendo aos olhos pasmados do via
jante , senão montões de minas, aonde se 
encontrao errantes liuns chorando a perda 
dos bens, outros a morte dos parentes, dos 
amigos: aqui o pai curvado com o pezo dos 
annos, exposto aos ultrajes do tempo, las
timando a falta do querido filho, que servia 
de esteio á sua cançada idade: alli o marido 
ferindo os ares com inúteis gemidos pela des- 
honra da cara esposa ,• das innocentes filhas 
sacrificadas ao brutal appetite dos cruéis de
vastadores da terra. Em toda a parte se des
cobrem os trofeos ensanguentados da morte j 
em toda a parte se ouvem os ecos da dor > 
ç da desesperaçao.

Já vós tremeis sem duvida á vista deste 
horroroso quadro. Não he que eu pertenda 
inspirar-vos hum terror pânico. Não são vãos 
fantasmas, creados por huma imaginação fra
ca e aterrada ; são realidades , de que já 
tendes o exemplo na infeliz Leiria, na des-
solada Beja, na desgraçada Évora ( i J, aon- 
“ -------- —----  — ..... ■■ ■ ■ ■ —̂

( 1 ) Foráo as principaes Povoaçóes saqueadas pelos Fraq- 
eezes, aonde elles praticarão, e principalmente cm Evora, as

A í
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•de nem a ferocidade dos barbaros perdoou 
ao tenro infante, que alegre repousava em 
os braços da terna m ai, que por elle implo
rava a vida ; nem sua brutalidade respeitou 
as castas virgens, que em o retiro do claus
tro se liavião consagrado ao Altíssimo. Pois 
vede os males de que estivemos ameaçados, 
em castigo de nossas iniquidades, e de que 
a bondade infinita do nosso Deos soube li-» 
vrar-nos, deixaudo-se abrandar por nossas 
lagrimas, por nossos gemidos. Lembrai-vos 
porem , que hum arrependimento momen
tâneo , e forçado á vista do perigo, nao he 
bastante para desarmar de todo a cólera Di
vina , se elle não lie depois seguido da prá
tica constante das virtudes. Lembrai-vos que 

x hum Deos, que entra no mais intimo de nos
sos corações, não deixa levar-se de falsas ap« 
parencias. He pois absolutamente necessário

»
mais inauditas barbaridades, mostrando-se dignos do Chefe que 
os commandava, o cruel e infame Loison. Os velhos, as cre- 
anças , as mulheres timidas e desarmadas , forão victimas da 
sua raiva. Depois de abusarem das mãis com a mais torpe 
brutalidade, elles sacrificavão á sua vista os tenros filhos , que 
ainda alimentavão a seus peitos. Efa tal seu furor e crueldade, 
que por não se demorarem em despojar de seus adornos as 
mulheres que encontravão, lhe cortaváo as mãos e as orelhas. 
•Sua barbaridade se estendeo até o sagrado: porque não achando 
mais que roubar em os Tem plos, pois que o Governo os ha
via já antes despojado de suas riquezas, elles levárão suas mãos 
sacrílegas aos Vasos Sagrados, lançando por terra, e pizando 
aos pés o Corpo Sacramentado de no3so Divino Redemptor. 
Eis-aqui nossos Protectores ! Eis-aqui os grandes conquistadores 
da Europa! Que vergonha para os Povos, que supportão seu jugo!
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que reformeis vossa vid a, se quereis escapar 
í desgraça, de que já começastes a lazer o 
triste ensaio. Este he o preço único da nossa 
felicidade-; he o verdadeiro agradecimento, 
que Deos de nós exige por todos os seus be
nefícios. Em vao ajuntaremos em nossas Fes
tividades tudo que a pompa mundana tem 
de mais apparatoso e e leganteem vão fare
mos arder diante do Throno do Altíssimo 
suaves aromas; debalde faremos soar os ares 
com repetidos, hymuos de alegria e acçóes de 
graças, se nossos corações não acompanhão 
siuceramente o que nossas bocas proferem; 
não somos mais do que ecos vãos, que Deos 
despreza, bem como os v e n t o s q u e  soprão 
em os altos montes. Pensai que a obra da 
nossa liberdade está no principia r hum mo
mento póde destruilla, e vossa desgraça he 
sem r e m e d i o s e  não vos conformais com as 
vontades do Altíssimo, se não trabalhais por 
merecer sua poderosa protecção.

Olhai, torno a dizer-vos, que vós ten
des de hiuna parte hum Deos omnipotente, 
que espreita todas vossas acções; e que para 
attrahir suas graças, seus benefícios, he ne
cessário que pratiqueis o que a Santa Reli
gião vos ensina , que sigais os dictames da 
razão, e da justiça. De outra parte tendes 
hum inimigo temível a combater, fértil em 
todo o genero de enganos e perfidias, que



irritado por sua ambição, e ainda mais pelas 
difíiculdades que encontra, multiplica seus 
esforços para conseguir vossa escravidão $ e 
para o vencer, lie necessário que laçais os maio
res sacriíicios. Sim , attendei-me ainda hum 
pouco> Até aqui vos tenho ensinado o que 
deveis fazer como Ghristãos j agora vou mos
trar-vos o que deveis praticar como Cida
dãos $ e esta he a parte não menos impor
tante do meu Discurso. Oxalá que eu possa 
excitar em vossos coraeões os sentimentos 
saudaveis, de que deve resultar sobre a ter
ra nossa felicidade commurn.

r \  v. «. » 4 • , * f: v ' I ’ , I
V - : , * • • ' , . , ‘ • !’ >• V * V 9 \ i

S Em Sociedade,  sem L eis ,  sem Governo, 
a terra nao seria outra cousa mais, do 

que hum cahos perpétuo de confusão, e des
ordem. O homem errante , vagabundo, bem 
como as feras no meio dos bosques, nao te- 
ria segurança nem da vida, nem dos bens. 
Sempre em estado de guerra , fraco por si 
só, infallivelmente succumbiria aos repetidos 
ataques da inveja e da ambição 5 elle viria a 
ser ou a victima, ou o escravo de outro mais 
forte, ou mais astuto que elle. Assim nós re
cebemos da sociedade , em que vivemos ; nós 
recebemos da Patria a vida e os bens 5 e 
quando a Patria he ameaçada , quando ella 
se acha em perigo, reclama seus dons $ para

5 6
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a salvar, nós elevemos expor por ella a pró
pria vida, sacriíicar-llie nossos bens ; lie hum 
acto de justiça, sao os sentimentos generosos, 
que formarão os Heroes da antiga Grécia, e 
Roma , que depois de tantos séculos nós ad
miramos ainda; que formarão nossos proprios 
Heroes, de cujos feitos gloriosos estão cheios 
os annaes de nossa Historia.

Cinzas sagradas de nossos illustres De
fensores , se fosse possivel que animando-vos 
tornásseis a apparecer sobre este theatro de 
vossos feitos immortaes, qual seria vossa ver
gonha , qual seria vossa indignação, vendo 
esta mesma terra, que em outro tempo jun
castes de cadaveres inimigos, aonde a morte 
voava diante de vossos passos , aonde arvo
rastes o estandarte da nossa liberdade tinto 
em vosso sangue; qual seria vossa indigna
ção , vendo esta mesma terra depois laxa- 
mente calcada pelos pes agrilhoados daquel- 
les mesmos, que trazem de vós a origem; 
que vos devem os mais nobres exemplos de 
virtude, valor , e patriotismo ! Mas descançai 
em paz. Tal he a sorte dos Varões Illustres: 
mortaes, como todo o ser vivente , elles pa
gão á natureza o fatal tributo ; mas suas ac
ções ainda vivem , ainda fali ao, ainda persua
dem depois da revolução dos séculos; o tem
po que consome os mármores, e os bronzes, 
nada póde dimiuuir-lhes da sua força, do seu

h
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esplendor. A voz de nossos Heroes, mais for
te que o trovão, se faz ouvir em meio de 
nós, ella nos convida a seguir seus passos. 
A h ! e quem poderá resistir-lhe ? Em toda a 
parte nós descobrimos os monumentos de nos
sa antiga gloria. Tu mesma, soberba Lisboa , 
encerras em teus muros os padrões de nosso 
antigo valor. As mesmas paredes deste sagra
do Templo virão por muitas vezes nossos 
guerreiros, borrifados ainda do sangue ini
migo , virem depor seus loiros sobre o al
tar , prostrarem-se ante o Throno do Altissi- 
mo, renderem-lhe as graças das victorias, de 
que forao os nobres instrumentos.

Mas se tal lie vossa desgraça, o que a 
Deos não praza, que estas ideas não excitão 
em vossos coracões huma nobre ambição dea a
gloria; se sois indifíerentes ao opprobrio do 
vosso nome em todas as idades futuras., sede 
ao menos sensíveis aos gritos da viuva des
amparada , do orfão desvalido, da innocen- 
cia opprimida , que vos clamão vingança : 
olhai nossas mais florescentes V illas, e Cida
des saqueadas, roubadas, tintas em o san
gue dos innocentes sacrificados aos cruéis fu
rores dos barbaros : vede nossas searas abra- 
zadas, consumida a subsistência do pobre (i).

, (  i . )
Exercito
cezes

Principalmente depois, da noticia do desembarque do 
Inglez na Figueira, cresceo a tanto a raiva dos Fran- 

que lançavão o fogo as searas  ̂ e cortav ao as cepas
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Vão vos podereis negar a sentimentos de cluiv, 
que a natureza contra vós mesmos arranca de 
vossos peitos. Reflecti, e reílecti bem , que 
se succumbirdes debaixo do jugo do tyran- 
no , nem por isso íicais exemptos dos mesmos 
sacrifícios , que a Patria de vós exige. Vosso 
sangue, vossos bens hão de servir a firmar 
vossa própria escravidão, e a desgraça de 
vossas famílias. Já muitos de nossos Compa
triotas forão cruelmente arrancados dentre 
nós j e por meio de perigos, trabalhos, e 
miséria arrastrados aos últimos Paizes, a sa
crificarem-se pelos vís interesses do tyranno : 
muitos outros erão destinados a seguir igual 
sorte ( r ). Escolhei pois, ou combater pela 
vossa liberdade , e a felicidade de vossos

s 9
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para fazerem o maior mal possível ao P aiz, que se vião obri
gados a evacyar, E que mais terão feito os Vandalos , os Ala- 
n os, e todos os Povos barbaros, que occupárão em outro tem
po as Hèspanlias !

( 1 ) Logo que os Francezes aqui entrárão , nossos Regi
mentos forãò desorganizados, e delles se formárão novos Cor
pos , que com a denominação de Legião Portugueza, composta 
de homens, marcharão para França a engrossar os Exér
citos de Bonaparte. As ordens estavão passadas a Junot para 
aqui levantar hum grande Exercito , em que devia entrar o 
Clero Secular , e Regular , para em seguir o mes
mo destino dos primeiros, Que barbaridade ! Mas tal lie o sis
tema do tyranno. Invadindo hum Paiz , elle o esgota de di
nheiro e de gente, e com isto vem sua malvada politica a 
conseguir dois íins j a sujeição do Paiz conquistado, a quem 
tira todos os meios de sacudir o jugo ; e com os soccorros 
que dahi rouba , intenta novas conquistas. Se Nero fosse guer
reiro, assim como era cruel, Bonaparte não teria a gloria de 
ser o inventor de tão barbara politica.
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descendentes, ou pela vossa escravidão, e a 
causa daquelle que faz vossa desgraça. Julgo 
que nenhum dentre vós haverá tão insensa
to , que hesite hum momento sobre o parti
do que deve tomar. Hum grito universal 
soa já a meus ouvidos: Corramos 
a Patriaseja s.

Mas aqui cumpre fazer-vos huma refle
xão importante. Debalde animaria nossos co- 
raçóes o mais nobre entliusiasmo por nossa 
liberdade : sem disciplina, só capaz de fazer 
concorrer ao mesmo fim , de submetter a 
huma vontade unica tantas vontades diffe- 
rentes , quantas são as de que se compõe 
hum Exercito, o valor he quasi inútil ; as 
mais das vezes elle vem mesmo a ser fatal a 
quem o emprega. Numerosos Exércitos sem 
ordem, sem uniformidade, se vem obrigados 
a ceder diante de pequenos corpos, a quem 
a união multiplica as forças. São verdades 
que a razão demonstra , que a experiencia 
de todos os séculos comprova. Foi á exacti- 
dão de sua disciplina que os Romanos deve
rão seus immortaes triunfos; e quem perten- 
de igualados, deve imitallos.

Despojai-vos pois de vossos caprichos, 
em beneficio da Patria, que pertendeis salvar. 
Ella que admira vossos sentimentos gencro-
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os vossos esforços, augmentaria as forcas de 
seus cruéis inimigos, e a exporia a ser segun
da vez sua preza. Os Chefes illustres, que vos 
commandão, que até aqui tem dirigido vos
sos passos pelo caminho da gloria, que vos 
ensinarão a quebrar os duros grilhões, mere
cem por seus talentos, honra, e valor toda 
a vossa confiança. Obedecei cegamente a suas 
ordens, vós sereis invenciveis, e nós seremos 
sempre livres.

Nós o seremos sempre,, sim, eu fallo a Por- 
tuguezes, que forçosas circunstancias podem 
abater por hum momento; mas que huma 
vez lembrados da sua antiga gloria, da glo
ria dos antigos Lusitanos, mais feros depois 
da sua queda, bem como o leão , quando se 
escapa dos laços, que o astuto caçador lhe 
havia armado, farão sem duvida renascer os 
tempos felizes, em que nossas Armas erao res
peitadas , e temidas em todas as quatro par
tes do Mundo. Assim mo assegurao os herói
cos esforços de que nossas Provincias acabao 
de ser o theatro. Cercadas de tropas inimi
gas , faltas de todos os meios, de todos os 
soccorros necessários , ellas vencem tantos e 
tão grandes obstáculos, sacodem o j ugo in
fame que as opprimia, e já as Quinas Portu- 
tuguezas tremulando sobre as aguias abati
das , annuncião sua liberdade. Numerosos 
Exércitos levantados em meio da persegui-
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çao, correndo a grandes marclias em soccorro, 
da Capital, mostráo os nobres sentimentos , 
de que todos são animados , o zelo , activi- 
dade, e intelligencia dos que dirigirão tão 
vastos planos. Beneméritos Cidadãos, aPatria 
reconhece vossos serviços , ella vos conta já 
em o numero de seus membros mais distin-- 
ctos$ e tempo virá, em que com justo titulo 
vos ponha a par dos que mais tem euobre- 
cido seus Fastos gloriosos ( i ).

Trema o tyranno , o barbaro insular 
que pertende lançar ferros a estas mãos, com 
que colheremos loiros immortaes, e reduzire- 
mos a pó seus infames trofeos. Morrão os im- 
pios, que ultrajão nossa santa Religião, a Re-* 
ligião que nossos Maiores forão á custa de seu 
sangue plantar nos últimos climas da terra. 
Morrão os traidores, se desgraçadamente os 
ha entre nós, que indignos do nobre titulo 
de Portuguezes , surdos ao grito da Patria 
opprimida, se deixão laehamente vender aos 
crimes do tyranno , de quem são dignos es
cravos. Sua memória seja amaldiçoada, o Sol

( 1 ) Veja-se a Nota a pag. 43. Eu desejaria fazer aqui 
especial e honrosa menção de todos os que nesta feliz revolu
ção tem por suas acções gloriosas adquirido justo titulo ao 
nosso reconhecimento. Mas além de que me faltão as memó
rias exactas ao tempo que isto escrevo, seria necessário encher 
longas paginas em huma Obra, que por sua natureza deve ser 
breve. O Governo justo e imparcial, que dispensa os louvores 
a quem os merece , não deixará de consignar seus Nomes em 
os Fastos da Nação.
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-íão alumie sua descendencia , aterra lhe seja 
esteril ( i) . Juremos todos á lace do Deos 
vivo vingar a affronta  ̂ que se nos tem feito. 
Juremos vingar o sangue derramado de nos
sos Compatriotas ; elles são os martyres de 
nossa liberdade, suas cinzas nos devem ser 
sagradas. E quando por nossos peccados não 
possamos exterminar os vís usurpadores da 
nossa liberdade, juremos sepultar-nos com 
elles debaixo das mesmas ruinas. Morrere
mos  ̂ mas como Portuguezes; morreremos li
vres , e vingados.

Grande Deos Deos de misericórdia 
abençoai nossos votos. Nós nos prostramos 
diante de vosso Throno, vos offerecemos nos-* 
sos corações contritos e humilhados, vos ro
gamos que nao nos desampareis, que prote
jais nossa causa, ella be lambem vossa: nós 
pertendemos vingar a Religião ultrajada , pu
nir o crime e o vicio, cjue vós detestais. Nós 
seremos felizes 5 assim o * peramos , Senhor , 
em vossa infinita bondade.

,
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

( 1 ) Náo pareção estas expressões alheias de hum Discurso 
Christao. A  cada passo se encontrão em as Sagradas Escrituras 
as mais horríveis iinprecações, e principalmente contra os des- 
prezadores, e inimigos da Lei de Deos, taes como devem ser 
considerados os Francezes , e todos os que abraçando seu par
tido , parecem dar assenso e approvação a suas maldades, 
Náo he o espirito de vingança particular, que então falia, he 
o zelo da Religião , o amor da justiça , a fidelidade á Patria , 
que para bem da humanidade, desejão ver purgada a terra de 
tão horríveis moustros.

;>
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Monstro o mais horrível de quantos tem 
infestado a terra , reconhece teus vícios, re
conhece tua maldade, e treme pela vingança 
que te espera. Sentado sobre o Throno de 
teus Augustos Soberanos, que tu usurpaste , 
que tens manchado de crimes e horrores, só 
dignos de tua perversidade, não contente com 
vexar e assolar os Povos , que illudiste com 
tuas períidias, e que laxamente se entrega
rão a teu despotismo e tyrannia, tu perten- 
des ainda fazer sentir teu jugo de ferro a to
das as Nações : a idea de sua felicidade te he 
pezada , e no meio de teus furores contra a 
humanidade, parece que só serias satisfeito, 
quando assolando o Mundo inteiro te visses 
rodeado de cinzas mudas, de cadaveres ina
nimados , que nenhuma resistência podessem 
oppõr a teus infames caprichos. Mas o Deos 
que tu desprezas, tem consummado sua vin
gança , elle nos protege : o momento he che
gado , em que tu vais servir de ludibrio a 
toda a terra; tua gloria vai desapparecer co
mo o fumo. Nações generosas e guerreiras 
se preparão a arrancar-te do seio mesmo 
de teus infames defensores , e a fazerem de ti 
hum exemplo memorável contra todos aquel- 
les, que como tu ousarem nas idades futuras 
atropellar os direitos sagrados dos Povos, at- 
tentar contra a sua felicidade.
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Augusto Príncipe, vosso A v ô , nosso pri
meiro e Grande Rei Affonso Henriques ? 
rccebeo de seus Povos huma Coroa_, qu<. elle 
havia conquistado por seu valor, e que elles 
jurárão conservar-lhe , e defender. Vossos 
gloriosos Ascendentes vo-la transmittirão sem 
pre mais bella , e mais brilhante, por suas vir
tudes valor, e heroísmo ; e Vós sois seu 
digno herdeiro. A maior de todas as perfi- 
dias, só digna do barbaro Bonaparte, vos ti
nha roubado essa Coroa: porem nós cumpri
mos o juramento de nossos Maiores, nós vo- 
la restituimos tinta em nosso sangue; rece
bei-a de nosso amor, que vossas virtudes tem 
ganhado. Nós juramos manter illesos vossos 
direitos sagrados.

Bravos e generosos Hespanlioes, nós vos 
cedemos a gloria de nos terdes ensinado a 
conquistar nossa liberdade. Nosso reconheci
mento será eterno. Vossa causa he a mesma 
que a nossa; contai poL :om as nossas von
tades. Nossos braços, nossos bens  ̂ nosso san
gue servirão a firmar a vossa, e nossa inde
pendência.

E  tu , Grande Nação Britânica, ajunta 
aos nobres titulos, que te fazem superior a 
todos os Povos da terra outro nao menos 
brilhante, o de Protectora dos Portuguez.es. 
A memória de teus benefícios durará entre 
nós tanto, quanto nossa liberdade : e nossos
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vindouros , gozando da felicidade que sé llit 
prepara, nao deixarão de lembrar-se de que 
ella foi teu dom.

Yós , meus caros Compatriotas , recebei 
também aqui a bem merecida homenagem 
de nossa gratidão. Nós vimos com prazer , e 
com pasmo vossos heroicos esforços, e gene
rosos sacrifícios: dirigíamos ao Ceo ardentes 
votos por vossa felicidade, e o momento sus
pirado veio em fim , em que forão por vos
sas mãos quebrados os duros grilhões que 
arrastavamos, e enxutas as amargas lagrimas, 
que vertíamos nomeio da infamia e da igno
mínia .

E vós, Senhores, lembrai-vòs sempre das 
importantes verdades, que tenho offerecido 
a vossas reflexões. Oxalá que ellas fiquem 
gravadas em vossos corações de hum modo 
tal , que o tempo jamais possa apagar tão 
saudaveis impressões. Olhai que vossa felici
dade dahi depende. O Deos bemfeitor^ que 
nos tornou livres e felizes' , de escravos e 
desgraçados que antes éramos, póde outra 
vez lançar-nos em o abysmo , de que sua Mão 
poderosa nos tem salvado. Detestemos pois 
os loucos desatinos de huma imaginação de
pravada , sejamos fieis Christaos, bons Cida
dãos , e honrados Patriotas, e então veremos 
quebrarem-se a nossos pes todas as forças dos 
tyrannos.

U
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Entretanto vamos cumprir comlium de

ver , que a Religião igualmente com a razão 
nos impõe, e para que nos temos juntado em 
este Templo augusto. Y ó s , illustre Prelado 9 
digno Ministro do Senhor, entoai o Hymno 
sagrado, para que unindo a vossas nossas hu
mildes vozes, tributemos aox\ltissimo as gra
ças devidas por tantos e tão assignalados be
nefícios 7 de que eu, Senhores, vos felicito a
todos.
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